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o TEMPO,

FRENTE FH.1A: Negativo; PRESSÃO ATMOSFJJR'I-
CA MEDIA: L013,) milibares; TEMPERATURA ME

DIA: 29,3° Centigrados; UM1DADE RELATIVA ME-'
DIA 8LI8%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo
inrtável. As áreas sí�mieas da terra estarão sujeitas (ii

terremotos.

o professor Jesus Zerbin�, do

Hospital- <das Clínicas de São ·'Pau.
lo, pioneiro, na Amel1ica Latina c;'u

,
,

transplante cardíacos, receberá ho-

ie as 21 horas, na Academia Brasi-
•

\ J 'lli ,.'

-Ieira de Medicina, o Itítl,llo médie,o

dó ano no País.

"

,
,

,

O opérarío Antonio Querubim
da, Silva?" que teve a sua perna i�; .. �

querda :, re-implantada, não está ,I
, passando, bem. O Hospital Ipinan' J
ga, da- Capital paulista informou':

_

\' que, Q p�LCiel)te apresenta insuri:,g o

,
I ciência renal, em conseqüência da j �

II c011tpsão dos rins, quando da ex- i I
I -P,lOr!lção de u:na e'�lde,ira que o \ i- � l'i timpu. No ElO, Cândida Barbosa"

-

;, op�radà, de hidrofobia, passa bem �
I

,

e teve apenas um estado de agita- t l •.

ção no sábado, o que não significa f, I

uma recaída.
,'\ �-�---------,

,i' CON'fRATOS

19 governador Abreu Sodré as

sinará no, p,i0ximo dia 27, contra

tos com a E,letrobrás, para emprs

go mi usina de Ilha Solteira, d�

um crmpléxo . entre a de Urubu-,'

pungá. <? valor do acôrdo é de 20
'

milhêes de' cruzetros novos.

I Wo Bairro do Leme, mais de 50

:,- jovens agreqirl,1lTI .o cantor Agnai. 1
. do Timóteo; seu motorista e um �

,

amigo que o acompanhava. Agnal· :
- do reagiu, ii agressão e está ;e-riB. t
mente ferido, ,tenã6 'son lrlOto'1-ist:l i
feito usç> ae arma de fôgo, ferindo I
várias' pessoas:1
, "

,

"" ró; Cheg-ou na manhã de ontCI.111 a

I C3;pi't�L da' l�eb"ública, " o -'primeiro •

)1 trtm, reg'ulal' �lÚ pa�sageiifos entre
1 'Rio-São Paulo·Bc.lo Horizonte

I'

I' Brasília. A composição partiu
. Campinas �m: São' Paulo.

dI}. i

I
FORMULARIOS' I

O 'MinistérIo da Fazenda co�fir- j
• '"

j
mO:l que começara a reme Ler, am-1d,a êste m�s, nov0� forIl1ulá'tios

para dGcl�ração de l'em1Íment,oG

Ide pessoas físicas, Todos os con·

tribuintes 'já cadastrados, rece]i)e
rãb gratúitamente os novos mod0' 1
los ,e 'urh fori11Ulário sôbre cámo,f�zer a de,claraç�o do impôsto �e:
renda..' '. '

______
-'-_,_'_','-._� I

MJ:;TRÓ

Já foram iniciadas as obras' para

eonstrução do metrô 'da eapit,t; �
Pl\ulista. Os trabalhos inaugura.is, J
como S? sabe, foram inicia,los sá· Ij
bados últilno ]leto prefefto Farh

,Lim�, ' ante rel'resen,t'antes �e g'a'llverna,!loI:es de vários Estados, bem
�

f 't A'
- M-cdrro pre elos ue racaju, ,�.

ceió, Recife c Pôrto Alegre.
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O MAIS ANTIGO OIARIO, DE SANTA CATARINA

Seixas prevê chuvas c calor

O Professor A.' Seixos Netto. informou Cj'U3 as tem

pestades solares prosseguirão até o I11�S de março,

atingindo o seu período crítico entre 18 c 27 dêstc

mês, Ner scs dias _ afirmou '_ o olor será intenso c

ocorrerão grnr.des tcmpcstados corri o tempo sempre

instável. As áreas símicas dá testa estarão sujeitas o

te r remotos.
Florjanõpclls, 'I'erça-Ieira, 17 de dezembro de 19G5 - Ano 51 - N° 16.040 - Edição de hoje - 8 púginas - N'Cr� 0,10
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cn cm com O'S seus ccretarws
,'� ,,'

Costa "e Silva, de selldarledade
.<.I

.

às 23,18 hs., do dla 1'1 de dezembro de 1963

�

'Peua/:Bôto ·ÜIÍr,"·:;aner
projeto. à ligá',� que' não
Anticomunista

'.

,bouve Pfles·sâo
, .

O Almiranf,e ,brasileiro ,Carlos
Pena Bôto ,dcclalOu em S�igon que

apresentará oito >l'pr,ojetos à COIl- f'

\'cncão da Liga lVlundial Anticomu

nist�t que hoje se reu�'irá na capi.
tal do V-ietnarn do 'Sl\1. Partic,ipa�ão
110 conelave representantes d'e OF. ,r

�al1izaçõQs se(Uál'las em 45 jpaíse�.
rena Bôto, que' representa a Cru·

zada Bmslleira Ant'icomunista e a

Co'rl1'ederação visita Saigon pela
li' Defesa do Continente do SUL Est.l

t; a segunda 'vez que vrsifa a dda·

de.

� �

A primeira foi em 1962 quando rq- i').

gressava de uma conferência em

Tóquio. ")\ situação piorou muito

desde aql.le.la é,poca li disse - an-
'l " 1(:;;.

te� a guerra era remota, !'Das ag'o·

ra as cidades são atacadas.

Governadores
estão com
Cnsta e Silva
o Fn:siutlnh' Cost,a e Silva rece·

,bcu cOlUunicações dI) todOS os

Go\'crnadores de Estado, �10S dias

que se seguiram a sexta-feirai em

que o A:to InstituGioaal N° 5 foi di·

vulgado.

Os GOYCl'narlorcs Israel Piuheh'Q',
de lVIinas nerai..s, Arreu Sodrá, de

São PaultJ, João Agripino" da Pa·

raíba, Negrão ele Lima, da Guana

bara, Perachi Barcelos, do Rio

Gramle do Sul, Jorge Carolle, do

Acre, Jeremias Fontes, do Estado

clt} Hio, Plácido Ca::;telo, do Ceará)
Alacid Nunes, do Pará, Otávio La

g'c, de Goiás, Cristiano Dias Lo

pes, do Espírito Santo, Elvídio Nu·

lJeS de Earro�, do l'iauí e Nilo Coe

lho dc Pernambuco enviaram SUl!S

llwnsaGens de aplausos tlO AI-5, ta..
chal1do·o de "metlid \ cOl'ajnsa tl

neCCfi<i;iria",

O Deputado Clovis Stenzel de·,
" clarou e� Porto Alegre que "o Prc�
sid�nte Costa e Silva não foi le·

\'ado a assjnal' o Ato lnstitucÍlmal

por "Pressão militar". "Posso afir

mãr - asse\,c,rou - que o I'resi·

llente sempre 11esejou manter a

;;t
<" R:::volw;ão dentl'O dos quadros
const'Itucionais, mas nunca l{;:sse

.
a qlIem quer quç seja, que jam,ais

.,
assinaria tyJl Àto Institucional. 'iSle

o fêz;" 'na �onvicção ,plena de que

estava, com 'êssq gesto asse,gurlllu·
do a" tra'nquilidade da Nação1 per-

t,url;Jada por lide,rapças ora do

Governo com ,manifestos lJrOpósl.
"tos s,ubvers'Ívos.

O seu compn IDisso é eom a N ,,

ção e a '1tevo}lJção e êle i'ra até as

últimas consequências pam !'.;"

segurar a tranquilÍl:ade.

.a

c leu .1 mensagem c::1vi:lcla pelo Gf9Y'l:J;

e coi}fiança

o pai do líder estudantil \Vladi

mir Palmeira, o Sena.doil1 Rui PaI·

rneira, da Aren,a; faleceu olJtem 111'l

Rio de Janeiro, depois de pgrma

necer pr�so ao leito por, vanos

meses, eRfê,la:no. O, Senador havia

se licenciado e interrompido suas

atjvidades parlamentar,es quase ao

mesmo tempo em que S(!)U i'ilho,

\Vladimir, liderilva no Rio movi·

mentos estudantis de protesto a'J

Govêrno Federal e era prêso vá·

das vêzes a última (\as quais (111

lbiúna, no interior lJaulista, quall·

do particip:tva do COllgrcsso d,}

extinta UNE.

Rui Palme.ira era Seúar!or pela
Arena e divergia do p'róprio i'ilho

líder dos movitnentos estudantis ('

ex·presidente da UlYlE caTioea.

,frau,ça contém Presidente
a agitaç'ã'o despachou
estudantil

.

�. normalmente
O Govêrno fn:l1ccs iniciou ull1a

ea,mp;'mha que visa contrer a tlOVa

.onda �le ag'ita'ção estudantil, ank:5
que ela se converta numa' ameaça

para o reg'ime. QitQ estudantes de

Filosofia deverão oompa�'ecer ho·

j'e a um tribunal de investigação,
citados eú) intimação judicial que

se sucedeu à sua neg'ativa de slifJ'

meter-se' a. intclTogafóFci.o dó! Po!i.,
eia.

q inquérito se destina' a apurar'

RS res,pollsabilidatlflS da a,gitação ()

subleva-ção estudantil de (lue fu

ram acusados os universitários d:t

Filosorj,a. Os processos coincidem

ccrn a agitação crescente em vá·

rias uuiversidades e faculdadc:1,
contra medidas de repressã.o to·

madas pelo Govêl'l1o.

Ao deixar ontem O PalúCÍo L.l·

ranjciras, o Ministro Mag:alhã!'s
Pinto as:se\'crou que recebeu alg'uns
telegramas do exterior, onde re

percutiram as medidas tomadas

pelo Govêrno brasileiro, ditadas pc·

lo Ato Institucional n" 5. Dedarou

o Chanceler qu' só o tempo jul·
gará a atitude do Govêrno l'C\'O'

111cionário e que "ainda é muito

cedo para comcntar os aconteci·

mento,'; da última sexta-feira. O

Presidente Costa e Silva dcspachtlu
ontem C0111 os lVlinistros das Mi·

nas c Encrgia, 'l!ela�:õe" E;\," ",rio·
res, Trabalho, l'azcúda e Planej,'·
mento.

O Chanceler lHagalhãc0 l'into

r;m,tou ele \'1'1' o Presideute preso

tigiar a fOlmatura dos alUllOS do

lnstituto mo Branco.
_..

soU ário'
Ú G�vGrnador Ivo Silveira

\lOCOU o seu Secretariadc lJat'lt
uma reunião que efetivou-se

.

'lu

tarde de ontem, 110 Palácio da

�gl'onômica, da qual �)al'tidparam,
alêrn dos Sécretários de Bstado, o

Comandante da Policia Militar c .!i
, Chefe da Casa Militar do ,povêrno
cataríncnse,

'Seg';ndO í'oIÍt:s do 'Palácio do
'�
Govêrno, o Sr. Ivo Silveira, durau

te o encontrn C�I 11 seus auxlliates,

deu à conhecer os têrmos da meu'

sagern que havia enviado na manhã

de sábado ao Marechal Costa e Silo

va, solidarizando-se C0111 o Presí

dente da República. Na nporruni

tíade, o Sr. I vo Silveira leu parano
Secretariado seu telegrama, cuJ:II'

•

�ntegríl é a seguinte:
- Aceite o eminente Presidente

minhas expressões de soãidarh»

dade e confiança, no momento cm

�ne assume excepcion:1t l?odo1'l's
para proteger 0,5 Icgrsímos Iuterês

ses do País. Respeitosas Sandaçõc::,
Ivo S1lveira - Governador.

Os Sec'rcctáuios do Govêrno oatá

rlnense, o Ccrnanrlanté da Polícia

�ilitaI1 e o Chefe da Casá i)!lilitar

do' Go'Vêrno manifestaram, por una

'uiÍHidade, a- sua solida�iedade e o

!leu apoio aos têrmos da meusa-

,gem do Governador Ivo Silveira,

declarando-se ptenarnentr; concor

tles com a providência tomada pc

lo C;hefe do Executivo de Santa 0;1'

Iarína,

A reunião, que tI'" lOU poucas mi

nutos, roi cncer- .tda logo após,
com o Governador Ivo, �ilvcira f�

ÓS seus auxilia;"�s retornando ,I,-;

suas ativídades de rotina.

"ApoIO-8"'· se prepara
para subir no sábado

,

�,

será a �lo disparo do sístcma de

propulsão que deverá arrancar ii

oabina "Apolo-8", da orbíta HJ

qual terá girado ao r�aor da Lua,

para iniciar, assim, seu regresso

ao nosso globo. Uma falha 110. dis-
,

>P1IXJl..-5li�ss'é, I,liÓtDil.' 'dCixa�'ia. a 1 ri,

pulação lmmitna girando ao redu!'

ela Terra, condeNando-a aluna. lTIO!'·

te certa quando termhlasseln as

reservas de oxigcnio. ,

Este será um dos maiores pcri·
bOS, mas não o unico. TalUbel11 a

colocação da cabina ntu:na orbiLl

ao mdor da Lua será uma operil.-

çào arriscada. Se o sistema de

propulsão não funcionar de acor

do com as previsi>es, a capsula po,

deria cair sobr:c a l"ua" ce.n p�rd,l
ir.rcmdiavcl da tripulação.

COllhtdo, os cientistas (} tt::cl�l·
cos da NASA coIÍfial11 ('JTI levar ii

bom termo a opel·al(ão.: Na prim�·i.
Ta utilização do �oo'uete '·SatlU:nú.

5" com t.r.ipu,lação humana, QS rr�·

pOl1savds da NASA fixaram como

objetivo as proximidadel' da. Lua.

Basciam·s!,), 'Para ser otimistas, nos

\<oos efe.tu'ados com as €abinas y,l'

zias "),\poI0-4", Co '"AllOlo-ó,{, .t:,SS;I,ll

como na mis ão coroada ele exito
..Apolo-7" no mês de outubro ultí·

mo. Nessa ocasião, tri}s cosmonau·

tas, dentro ele uma eapsula virtual·

mente identi<:a a, que

Começou a contagem regressiva.
para o lançamento da "Apolo·8" em

que os astronautas Frank Borrnan,
James Lovell c William Anders ini

darão a dramatíca viagem à Lua

a bordo da corrnonave, _

"·1','0'.,-:., "r'Qai.·�'·I'm'-':,',e\",,'-,"r'"",a;.,...",�'ê" .�'- ,��,::Tü�ó. iestlí �Uspo'*) ".,pa;a:�co)ni',\
��r a fase final dos preparativos' do
disparo que deve fazer espoca nos

anais da exploração do espaço. Uin

morre,ll ontem,
gig'antesco foguete "Saturno-5" imo

pulsionará a "Apolo·8" ao seu des·

tino, sabado proximo, pela mallh1,

na, GUaU·a'hara
dando inicio à Ihistorica missão }ll'

n<1r ,d fJ. seis dias.

Borman, Lovell e Anclers yoarUo

primeiramente duas vezes em 01.'

bita da Terra e depois seguirão ao

satelite natural de nosso planet';t.
Oia 24 hegarã.o às l1roxim�dad,l!s
da Lfl.a, quando a c1uc1.l'udarão '111

vezes em orbita. No dia de Natal

iniciarão o regresso à Terra.

A Direção Naciona'1 d ACl'onall'

ti.éa e Espaço anunciou ll,lle a tri,

pulação do veículo lunar oferecet<í

do espaço mu espetaculo natalino;
envia.l1(�:l, pela telev.Jsão, fotog:t:a·

fias, à Europa, As1a e Ameri.ca.

D�u'ante a viagun, os astronau

tas terão frequentes momentos d!)

OGio. Pq.derã.o utiJi.zar esscs l1eril"
dos para se p0,J:em etTh dia, se csti.

\'e�'cm atrasados em alg'uma tare,

[a, ou simplesmente descansar.

A fase l!1ais perig'osa da opera·

ção, a que des}!lerta maiores. an,

gustias, seg'ulldo alg'uns teenico�,

Conversaçõe----

da sua deleg;ação
sações ampliad'.:) que de melhor ex,'ste em
110 Vietnã depf
em Pequim c "

}<'

Vinte 1}ess�3Strange!rOS.
t:htro intcri� ; ; ',,-
riores do n:
['\:iem, faLenra

prosse��ostosa do Mundo.
A Frenie de Lion

nal braco político "
"'-

-

sCl�barc'ou ontem I açpes.,

"

,I' r

r,nbora

iaçJo cOl1\ZINE
ser !!ln j'

llTOnto ir

de :brinquedos,
HOEPCKE.:

paz, esc

ponsavlj
�'ão o ('

t'stes (

Um

1'0S e'

°lJCt',I'

" ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



). I

o E§1,"ADO, Florlanõpelís, Terça-feira, 17 de dezembro de 196§ - pág. 2

( I

, eligião é vida

. Por estranho que pareça, os

estudiosos' mão se dão conta de

que os grandes Educadores da

Humanidade, os Fundador�s de

Religião, foram e sempre serão H§

írnplantadores e os renovadores de

civilizações. Isso não é suficiente-

mente frizado nos nossos estudos Não deveríamos, então, .prncurar

de humanidades, nos nossos estu- .esta nova Revelação" como se

dos sociais. Por que? O home.n procura o- remé:iio mais recente

moderno, pesqutzador 'intimol'a:o 'par'a, urn grave mal? E acaso Iaze

cm todos os campos do saber, nada mos 'isso? Parece que atavícarnenté

tem a recear da constatação de tal nos. agarramos à velha "árvore. Mas

fato. Pelo contrário, a humanidade "as várias formas de fraternidade

muito lucraria se soubesse em que
f

que por aí existem, como a de

Fonte se abeberar em busca dns lIamília, a de raça, e a de nação, e

remédios para os males da época. as de associação por motives étícos

"Oli Profetas de Deus fundam as não garantem mais por si sé
,
a

leis da cívilizacão divina" - diz harmonia, mas ao contrário mo!;i·

Ahdul·Bahá·. "são a raiz e a orig.em varn muitas vêzes .dísputas e

f'undsmentaí .,de todo 'o conheci- discussões: nã'o impedem a guerra,

Portanto, a �;eUg'Íão não é o "ópio mento": Aí está. São êles, os Pro- são egoístas, restritas 'e causa de

do povo", como quer um filósofo fetas, os grandes Manifestantes, inimizade e ódio entre os sêres ,

mal avisado sôbre o verdadeiro que estabelecem cêlitGS princípios / A fraternidade espirituaã, pela
caráter da religião. Verdade que a e leis para a orientaçãn da humani- j abolição dêsses 'preconceítes, é que

Religifl.,olnilq é tão somente aquilo daríe. Ensinam .e .dífundem ideaiS' estabelzcerá a unidade do gênero
'. que comumente se entende C�Il1W éticos e "'h,cluem os mais elevados humano, congregando todos os

tal. A,lgl1m�l forma de culto, uma. padrões,,' de virtude no mundo homens numa só e grande família.

obediêlícia mais acurada a ,certas hu�ano. Ciênci; e -;rtes, indústrias Quando 'êste sôpro de um nôvo
�

.

determinações SÔbl'C a con:luta, e invençõ�s recebem seu reflexos. espírito são,
."

sadio e santo per·

etc. Não, Religião é. a própria Vida, Uma civilização floresce. O m"undo passar os corações e o entendimen·

e:OJuindo com ela, rhodific'ando·se espelha a.guela reálidade interior. to, um espírito de concórdia muno

cm.TI ela, conduzindo 'e apont:mdo Mas a realidade total é coisa ,·dial assegura'rá a Paz Universal e

o caminho nas novas situações, 7"" vivente, avança e. progride. E o verdadeiro progresso, a prospe.
!&tudo dttntro de uma.,linha progres·

.. quánclo no mundo surgem pr!)ble,. ridade e a felicidade .,do mundo'

siva de amadurecimento e aperfci· mas. novos e sem precedentes::t 'estarão mais próxic"n,os. "Este é o

çoamento, .para estágios cada vez exigir, nov�s métodos e soluções,
. :século ,�la s,olidariedade humana e,

mais huml:\nns c, amplos. as leis e princípios éticos tornam· do s�rviço altruístico" disse Abdul·.

Por certo não são os filósofos se arcaicos e não mais satisfazem Bahá. Ê esta a nova faoe da Reli·

que poderão estabelecer alterm:,ões, OS requisitos ,':las c�ndições mode�" gião e da Vida.

modifi�ações ou adaptações a fazer nas. Então torna·se imperiosa uma

para o estabelecimento d.e Ul'l'Ja nova Re'Velação que sirva de supor- I'

A recíproca também é verdadeira.

No mundo tudo está intimamente

interligado. Ê pO)" isso' mesmo que

o chamamos de universo, e não

mui tiverso . Tudo constitui uma s6

unidade. De tal modo que, enca

rando o fenômeno homem, 'não se

pode separar su vida em setores

estanques, cCI,nplétamenie deslig::!,.
elos uns dos outros. As várias

facetas
�

de seu agir, particular, pro
í'iccional, social, sua 'Vida fisioló

gica, mental, afetiva, espirltual,
constituem um toem absolutamente'

coeso. Não há como divorciar uma

coisa da pu'tJ:a. Se isto acontecer,
i estáJ crsada a neurose, a insatisf.t

ção, a angústia, e muitas vêzes o

dcsespi'';:o � a d esesperança .

.

E n10 é o que acontece com

-grande
.

parte da' lnrmanidáde? Niío
estamos já numa antevísão do

cáos? A .vida é cáos? Diversa é,
gim, n1id uniforme. Mas a unidade

é frnprescímtíveí para! ,quer haja
ordem, sequênciâ e correção �

_I, I -'-"

CRElvms DE UMPEZA PARA A
'j�

PELE
Dr .. Pires

, "

'Os creq1es cOJJs,tituem a lfIai�
la,rga cbsse delprodutos de cosmé.

ticos rura a ,pele. De "acôrdo" coril
a função à qlle se destinam pode"II
ser classificados' em eremes de

.Jimpeza, nutTitivos, de massagem,

en!olient�s, etc. Os de limpeza sã')

os mais usados e é s\)bre êles que

i'r��os escrever.

A grande. aceitação de um cr(l:no

de limpeza __reside no fato de que
. quando é passado no I:Os'to sai,
escuro "'é�mo qt�e a demonstrar ':I
l'�tirada de tôdas as poeiras c

demais impurezas da pele.
Por êsse fato convincente

.

há

senhoras que nUl)Ca usaram água
\� Sabão para a litnpeza da cútis e

pr:eferem lJa-ra tal' fim o 'emprêgo
de um creme".k
O tipo ideal de,um creme de limo

peza l1ão dev� possuir quantidades
apremavels de, substâncias que

,,; possani ser abstn"vidas pela pele e
.

� '1 ·'(\fb(}'1Pr.��ados no seu fabr.ico

às vêz�srão um. p'(lUco;c no;;

,

d
. d':l- liillpá·�os 'das

a,tIas . a 19f\ ,

Anti-gamen l
outros eram pêgos\'

nova ordem mundial, sempre ten

dando a uma �maior unidade do

processo vital.' Nem tampouco os

especialistas nos dive,Jsos �amos
do saber humano, por mais com

petentes que o se:arn .

I,

\. I

" ,

"Após a remoção dO grem.e a pele"
d"ve se sentir leve, "não gordurosa
e l1e"J:feitamente limpa.
Há variadas fórmul'as de cremes

de lirnpez� I.nas o tipo padrão en·

cQl1ü'ajo no comércio pos�ui gcl"ll.
mente:

a) - 'óleo, seja êle de oliva, \ríeÍlH)
ou d�. côco; .

b) - base .---sólida (espermacete,
pêra de abelha);
c) - água;
d,) - pefróleo líqúido;

.

e) - agente de emulsão (Iano·

lina);
\ "

"

• ,f) - pe]:fume disoreto.

A dosÍlgem d.êsses elementos

var'a conforme o 'tipo de c.[eme de

limpeza. que se desejar. Felizmente

a indústria cosmética já está bem

aparelhada e l1ã.o.é difícil encontrar

nas c�sas esp,eciali�ladas variados
cr,,fines

�

de' limpeza par.a todo�"os
tipos de pele.\ .

�

Pará ,se usar um' creme de lim·:·

pt::za coroca·se pouca quantidade
do mesmo nÜ!TI: ped�oinho de 'alg'i)'
dão (iU gaze, .p3:ssaJ1,do,q, no rQsto

seguindG serÍ1pre a. mes�a ,direção,
.' indo do 'meio (,la: tes"ta ,pata �s �p.vk
� tIoS e elo nariz, 'queixo" ,e 'pescoço

, -

�;I.

<i..:riótãos não morriam: descansavam.

Mu� tudo isso era antigamente, isto é,

"rson, no

es e mais
co - jú
t ndo, de

nediatos

já co

'imeiras
----------------------------..A. -..:co;in-.lln

f

te a uma nova vida, reorganizada
'sõbre bases novas. "Não adianta

,pôr remendo nôvo .em. roupa

velha", disse Cristo, '/ "ou vinho

nôvo em odres velhos". Ramos,

Fôlhas, Ilõres e /frutos da yelha
árvore murcharam COI.;11 ela, é "a lei

natural da vida, A 'semente da

realidade tem de ser lançada nova'

mente nos corações humanos, a

fim. ele que cresça uma árvore
nova e novos frutos refresquem "�.

rrrundn.
I

Ernani Mcntz
"

la
em direção às bochechas. Pode ser

aplicado pela .manhã, à tard,e Oll

ao deitar," sendo preferível só

empreg·â.lo após os dezoito anos. I,

Como todos os produtos de

beleza, os· crelues de limpeza têm

também contra.indicações e uma

delas é que não develu ser usados

em pessoas com cravos e':espinha's .1.

pois nesses casos ç preferível, o

cmptêgo "de um :'lÍquido para""-a
limpeza do rosto.

Também alguns elêles dãG rea·

cões de' intolerância sobretudo
.. \

qua,ndo não são bem adaptados à

pele ·0 I contenham na sua compo·

sição óleos irritantes ou emMlsões

capazes de provocar eczemas.

Qualquer ardor ou cocê,ira que �m
creme de limpeza possa apresentar
ctev,e ser posto im�diatamente de

lado.

NOTA: - Os . noss.os leitoreS
poderão ,solicitar qualquer conselho

sôbre o tratamento da p.ele., c

cabeld�. ao médico especialista .Dr.'

Pjres,. à rua México, 31 - Rio de

:'JáneÍlIO, bastanro enviar D presen·

te artigo dêste jornal' e o enderêço
, completo para a resposta.

.,. ,:....•
�'�r' )

'i, \'

t
·1'
I'

I,.. .
..,'

CIRURGJIÃO ,DENTIS11A '; ii '
,; I

.;- lMPLANTE E TRANSPLANTE 0'5 '!)ENTES
_

; I

I)' _��."",,_,
�_. '.-,.__� �_���� ·{)7·ntis't&r.io Ouerai ó-ia -pe!o si tema, .de alta rotacao :111

I 1 '
L �

,
/ Ttf�ralnen'�o I ndolor). •

;�II liSS:elttb,:!éi'a :L;gisr�rn:,ihta '�'9 �Sla�fD ia:e .

PROTESE . FIXA E MOVEL ,i'"!

'.1" .

Sl1l1la 'Cldariiia
"'

..

1l:�;��S:�Ahr:��TE"COM HOaA

MARCAD\;i1Ii 'IE D J T Â L iR,llf .Jerônimo Coelho. 325.
tEcl:if:ície ":HJiieia. conjcnto ,da sol.ss �n3

A. MESA DA.·AS'SEMBLETA LEGTSLAnVN iDE ! I
'SANTA CATAR1TiA torno público, a quem ,inte,re"$a:r '. II,
possa, que o Diário clã .Assernbléio Legislotivaí em 'sua €

.r �I

:dição (]r: 6. eI,6 (corrente mês, publ'ca o eci;ta� no, �. 'e' DI. A�irONU) ,SARTAELLA ,1',1que delara. 'êberla, COIll o prazo de 30 ,dia" a iN.scr:ição \ I
para o cbncurso ao cargo de' Escriturário DaüI0g;'Qfro, "i--"6fessor de Psiquiatria da. FaculdJde de Medicina Pro- f

i

F:orianópolis, IOde dezembro de 1968, ble-mática - ,Psíquica -, Ne(Jrosc� (
.[ ): Â' M�'sa Di,rero;;a ", .

DOENÇAS MENTAIS
""-

-ÁPtRTAMENTO: CANASVIEIRAS
/

Construção moderno - todos apartcmentos de iírente

� com living, 1 quarto e' espaços, -eoz I'lha e .areo com
tanque - box pata carro. Entrega em Ip'1'OZ0 ,fi'X!() (é�e

acordo 'com o contrato
,

. ,

VI�Nr:>R-S'E l'

APARTAMENTO: EDIFICIO NORM.ANDlE, SALA
• A ",

DE JANTAR, E V1SrTA CONJUGADAS, 1 OLJARTO/
COZINlq� E V,,Ir GARAGEJ\'1 Ef DEB.ENDE'-ICTA
DE EMPREGADA. • "

\
. 4,,,

1\1 \IORES INFORM.ÁÇÕE:"" ,(

1

QUEM >COMPRA?

QUEM VENDE?

QUEM PRODUZ?

A segurojiça ela inforrncção está garantida por 34

anos de Tradição, Ex�eriênci:t e Fielelidade 00 prin
cípio de bem servi r,

-,

Consulte e prestigie o primeiro e único veículo in

fOI mativo de cobertura estadual em Santa Carari

\.

no,

1 ,

Fundaco em 1934
Indicador Azuí do Rio Gronde de Sul, Sento

rina e Paraná.

1
Cata- I

III

NlIRBERTO CZERNAY

-----:--::--,--"--�------------"'----_--.I

Consultorio: Edifício Assoc1nção Cata)'ill�nse de
-----------r-�-�--

..

----���-'-'---I J: Medkil'la _ Sala 13 � fone 2208 _ Rua' Jer(lllimo
, ....

- .

,Coc:lltn. 35'3 Flor,i�nó,poli". \

./

i·_ ,

í
\

{'ma c.Jsa resiàenciol ue m:2l1;cr:a\], I:} Rua Juco

do b,úle -' COQUE[iftOS, c' omalil1;phs .inst,olaç;ôês, e
,

'

uma s"la --paro esuitór'o ou consultó;io à rl:la Nune'i

Madwdo, 17, Tr;atar Pl"Gç.a Pere.i-ra e 01:ive.ifGl, 1'6 '011

pe:o fone 2429,

.

COMPRA-SE p
(
,.

.
.

.

rompra-sê U'n1 te1efo;1e, Os interessados, eleverão

se di/gir pes'��a:m�nte' ou atr'avé" elo tél'efcrne' 208'8 à

FUNDAÇÃO �ERVlÇO ESPECIAL DE SAUDE pu

BLICA' - RUA SJl1tcma, 274 -" Fpclis, com o'-Sr.
OCI SlL\'A�

,

�, .'

I.

ATEIfCIO 1'(iR,MANDIlS DE 1968
�� ,'",

RE\.AL FOTO está 1presentondo �OTOS, COLO-
RIDAS da Slla cc.lação cie' G.au, Não deixe de 'ir ver

as pTQl.vas cm, c(,�'e' cles as so,enidcldes, Rua Eelipe 'S':�1c

mldt, 2J lo, andor.
.,� I

LIRA TENIS CLUBE

PROGRAM,..�ÇÃO DO MÊS DE DEZEMBRO, ' í

DIA 22 DOMINGO -'-- FESTIVAL DA JUVENTU-

DE

,Bit W,ALDEMilB BARBOSA
,., ., \

.'
.'

,

MédiCo de Criancos
.,

COlIsult�rio: rua,Tiradentes, 7 - 10. �mlãr.
[0I1e 2934 _:_ Aten'de d·;àriámente das 17 às 19 horas ..

, .

REX MARtA'S 'E PATENTES
I

•
. , • <O

P:E1XOTO GUIMAF.AES � CIA
. .

Advoglj(tos t Agcntfs Ofiéia1is da Pi'opricllade ln�u-dria ,

Registro ele marc,.s de comércio e indftstria, IlO- i
mes comerciais, titlÍlos de e 'tabciééimentos, ,!'I�ígoias, i

I}.razes cle propagandas, patentes de invenções, marcas- ele )[,'fl!exportação etc, r
•
- Filial em FLORIANOPOUS �

Rua Tte, SfLVE'lRA n° 29 -- Sa;a 8 - Fone 3912

End, Teleg, "PATENREX", -- Caixa Po-:tal 97'
/. "

,
.

'-. / .

Matriz: - RIO DE JANEfRO -' Ffl.IA[S: -- SÃO

PAlJLO CtJRTTlBA FrOl�IS�. P. ALEGRE

I

(,t. .,. MANUAL V.ERMELH·O
(DOS TELEFONES)

"Seu criado, obrigaq_c/
Li�:d de Telefone Própria parâ' Floriar.ópolis
- nISTRIBUIÇÃO GRATUITA--

,a tod� llsuados de telefones)

,�------�------------"-------------�-----------------

DIA 25
TAL
DIA 28

t ..

QUARTA - TARDE INFANTlt:DKNA- 'pulh.JCA.:
'!

SABADO FORMATURA DOS QUAR,-
J .

I '\

tintim e ilDm comer o' ':. "l .

I,· �
,

"' \

f���:��:�?:i�:����:I :��� de Utüres > e' Idéias
se sempre um "cabrito", não tivesse",
a visita do cometa, que, cnâando poi
"de baixo", ou �eJ'a, do Rio de Janeir'

]\1cOaffrey "11 Enco'ntw de Edi!ôres e Li-,
Aeixar de presente ao daná Ga casa um

t' eI I t't t' A
." 1

.

.

dU lVO (') os lUa, -, vreu:os ,.a ter uga r 'no segun o se

punham carmim e" chegavam à sacada parrlditôres Dielático�,
. .".

mestre do proxlmo ano, provável
ceiro, InfeUzmente, alguns eram mais do gtf� Ex-Vi'ce Presi- mente em Campo.; elo Jordão, e

sim05 tratantes. 'y-Hill Book Com COI;n o p.art.ic'ipação pe um gl:upo

:rqúe, Darrel p�:_ de especLplrstós fl"fll1ceses,

Aeontccb o :ndivíduo apanhar uma con�à Scott, Fores- Para ,atender �o prograrnl
gue, mandava \>Im próprio chcmar o doutor e, Chicago, e J�- das dUíl� primeiras 'série� do ia,

,
.

d '1 '1 1 fel'> em artes gra- ,ciClo secundário, 'o Editôra F.T.D
avrar a receIta, e capsu as ou Pi u as e oren. d' �., I

• "-
,

'1' A'
ai te e la�1 <1- S.A, puqlicoLl o I ivró intitulado y

a phtysica e feia era o ga lCO, ntlgamente os
.e da A�er[- ,"Iniciação à Ciência", de autoria

brações, os meninos lombrigas, asthma os gatos,' cLq Professor A.tbreto Braz,

c.eroulas, botinas e capa de goma, a casimira ti,nl Com a prático dos anos vivi- ,I
mesmo X, P, T, O, Loudon, não havia fotógrafos, ;esso foi a- elos .no magdério, o autor reuniu,

tivas. N'as Como a�sunto do livro, os três ele
mentos introdutórios à ciê.ncia: a

água, e o calor .. São, ao toelo, 109

pá&/nas .

com 205 fig�ll'as 6010ri
dos e 86 experiências agradúvcis
'de .serem realizadas,

A obra, peTo seu alto caráter
clid(\tico e' pecJagógico, dispen::a o

pruf'cssor no seu mister de ensi-

I I,
., \

I

TANISTAS DO l.E.E.

DIA 29
f:""'

DOMINGO - FESTlVA'L DÁ JUVEN1�-
i0-

DE I r .

OBS. A P'ISCINA DO CLUBE PEnMANEC:E >�nER�
TA A DISPOSIÇÃO DOS SRS. sonoS ,oE TERÇA
FEIRA A DOMINGO NO PERIQDO DE 8 HORAS

" .i I'·
'(A me!htH' r�rogl'cnllaçã� social da cidade)

,

MES DE DEZEMBRO
. t

17 - Cinem� ';"VA�10S' CASA:R OUTRA. VEZ"
Ceqsuro �ivre -:-;

Início à� 20 horas

21 - Bai'le d<ls Orquídeas' -- Início às 23 horas -- 01'

quest"a de Nabor

22",,- SfNOS DE N/�TAL festa infantil
.

Inícib à, d 6 hOra$1 -- ,orq uestra ele Nabor

23 - Cinema "}'ILA FLORIl'A:' - Censura Liv'l'e --

1n(c:o 'às 20 horas, \

28 - Soiré ela ONDA JOVEM _. Início .as 21 hora'� --

Conjüntü Moderno
.

31 - BAILE DE SÃO SILVEST'RE - RéveiJlon -,1-

t)íciO à:; 2,3 horas - Orquestra de Nabor

NOTA: Tôelas as quil1t:ls fc,irls "BÓITE DOZE"

com infco üs 21. horas -traje espGrte Conjl'ÍH1ó
THE ISLAND MODERNO SIX

A'S 22 HORAS... ,;'"

AGUARDE A SOlRE' OE 10. DO
)

ANO 'ELE

VEM AI'. \'

DIA 14 -_ SABADO
I

BAILE DE FOr{MA'fURA

-,. ODONTOLANDOS DE 1969.

CLU'B.E DOZE DE AGÔSTO
1··

�

ó,. Toelos Telefones por ordem dé:
NOMES E SOBRENOMES (em orelem, alfabética)

NÚMEROS (telefon2s em otdem crescente)

RUAS (endel'eçps) clas"'ificaelo (cr:Ymércio'
indústria' e profjs\,ionais liberais)

�.
.. +

.

.
'

.' \
.

.
',

.

I
AOS J'OVENS fIE AMBOS 0"5 SEXOS �

I
FAÇA O CURSO PREPARATORIO "SÃO MARCOS i

E INGRESSE NO BANCo' DO BRASIL1 .'

As 1nscrições ,est,trão abe�tas, par'a o curso e �n
curSo, a partir do dia 16 de elezembro,

l>ara maiores in(ormações compareça na Escola
fécn'c3i de Comércio Sao Marcos (G'j·ul"0 Lburo Mul-

ler) no horái:io dos 19 às 22 horas,

N.B� A matr�cula paía o cqncur�o encerra-se TIo.. dia

22-12--68,
2C,-�,68

"

CURSO,S ,DE F·RAM,CES
I

'

A ALIANÇA ,FRANCESA,. çl'e Florianópolis 3nllf! I

cia, DOIS CU,rsos lIntensivo5 ele conversação (p(inci.
\ i Ipjantes e adiantados), para os meses· de JANEIRO e

i FEVEREIRO próximos, Apn!senta'r-se na 'seele do

AJiança: 35, rua ,João Pinto, de preferência no perio·
do da tarde elítrel 16 e 21 horas.

,

.outrossim, estão abertas' as in::crições para

Cursos fl'aGlitionais e ,auelio-visuais do ano 1969,

começar, em prirlcipio do mes de Mhço,
I Flodanópolis, 12,--12-68

Lilia'Pe R. Koning Diretora

.O.S

II
.�
/I

,
.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Estão os
.

criminosos
tribunais síudendo 'os
nos' Estados: Unidos'?

Áp..oUo-8 fará seis transmis$ões 'de TV
que oS programas t�rão nu 'média
15 minutos cada um. Ocorrel'ão �as

. �horas 31,55, 72'; 83, 98 e 128· a par·
til' do inicio da missão.

I

Se o lançamento fM. f:eito na ho:,

ra-, prevista (12;51 Q;MT do dia 21

de p.ez,embro ),' os dois prograqlll's
da 'órbita' lunar serão transmiti,
dos na véspera e na �anhã de Na

tal, para' os telespectadores dos

Estados Unidos. As diferenéas ho·

tãtia� .nos diversos pontos,.d'o mml.

!lo farão variar Q .•horário. ,de-'l' re·

P�r Harold Courland�t

WASHINGTON
americanos estão cada vez mais

.

preocupados com Í} crescente
aumento da estatística criminal no

país. Os tribunais são criticados,
algumas vêses, por se, julgar que

certas leis, aparentemente, tornam,
difícil pronunciar sentenças contra

pessoas acusadas de atos crimino

sos.' Esta .semana, em entrevís t:l
transmitida pela televisão, o jtiíz
Hugo Dlack, da Suprema Côrte li e

Justiça, declarou que, efetivamen li',
as leis tornam as coisas difíceis, l>...

vêzes, e explicou .por que.

'\
, k

Um. dos ternas. mais frequente
mênte OUVidos nas r..ecentes'campa
nhas eleitorais norte�americanas fpi
o da, "lei'.e ordem);. Os crime's

comuns os 'chamados crimes de

rua - aumentaram, Há também

outros tipos de crimes e desordens,
como os distúrbios 'uas zQnas habi�
tadas pelos negros, o.s incêndio.s
,reIl,leditados, as 'pilhagens e o

po.uco menos que o,..caos nos cam·

: 'pos de algumas universidades,
As palavras "lei e ordem" sigIDi.

ficam.> diferentes coisas para as

difere,ntes classes de gente) porém'.
há um total aO,ôrdo no. desejo. de

que se faça alg'o para conter ,}.

o.nde de crimes,
A polícia foi criticada pelo uso

excessivo da. fôrça; mas, também'

.por excessiva" ilassividade, Do

mesmo ,modo, os tribunais foram

atacado.s pelo que ,parecia ser, pelo
I,c '

./

; i

WASHINGTON - Os astronautas

da:�nave e,spacial "Apollo.&:: prepa,
mm·se uara uma série. de sçis t'rans

missões d� televisão espetaculal,'es,
durante seu vôo, em órbita lunar,
por ocasião do. Natlj.I.

As autoridades' re�ponsáv�js pl�.

lo pro.jeto 'divulganm detalhes dos j

programas. A contag'Cm -regressi
va de ensaio. c�meçà em Cabo

Kerinedy, ,F�ó'rida, pára a libera- ,:e

ção '-dõ' gigaíltesco 'foguete "Satu;:
no" no dia 21 d,e dezembro. É' 'és:

te o. principal teste antes Ide os

astrpnautas Frank Borman, Ja:
mes Lovel e"William Andérs par'.
tirem para'a missão 'd'e circular a

l,ua por 'déz 'vêzes, numa' órbita
\

que estarª- dent,l'o de 112 quitomc·
'tros da superfície lunar.

O astronauta Anders, fotóg'l'afo·
chefe da ':nlssão, l!r�parou dU!F;
transmissões de TV para a via·

gem de ida até à Lua, duas enquan

to em órbita lunar, e dua·s -duran,

te a viag'em de volta à Terra.

Robert Sherldan, engenheii,'o da

( missãQ" cJo "Apolo·8", infonrióu
'. \

,lr�3l10S, uma pressa desnécessária
no pronunciar, em bases técnicas
ou constitucionais, .pessoas ,acuslt- .

das, Algumas dessas críticas mais

extremas procederam do Presidente
da Suprema Côrte de Justiça, Earl
Warl'en, A maioria dos jiúzes' da
Suprema Côrte pouco aparece em

pábllco e quando' áParecem f: sub

.metida a perguntas acêrca de' seus

pronunciamentos passados,

.

"... '

r Na. entrevista desta semana com

o. juiz Hugo. BlaCl\, perguntou-se-lhe
algo referente aos .casos submeti-
dos ii Snprema Côrte, nos últímos
anos, bem corno se aquelas decisões

nu sentencas não tor);lànll� mais

difícil -para a polícia.' obter cond,'-'
nações cri;minais, i> j.ui�' Blacl!:
re:sponÍleu: . "Verdadeli:aniínlti.>, ,:pI;r'

t,

que nãn.?:', As críti,c!ls:à ,Supre�� ,

Côrte_- (jisse _: fotam, em essên·

cia, críticas, à' própria .Constituiçãº
Norte-Americana, A maioria das

decisões dll Côrte questio.nadas nos

últimos tempos encerra pal:te, das,
'Primeiras emendas à Constítu'ição,
c.onliecida� por Declaração' de ,

Direito�, Nest,as de[/: erp.endas estãO. '

"contidas \ 'as
\ pJ;oteç'ões 'cons1itucio

nais básic\ts para todó
'

cidadão ,_:'E
pergl!nta o jui� :Slack: . "Por,', q,�e
lIão déviam as decisões baseadas

na Constitulcão to;nàr'mai� difieil

'para, a po.lí�ia ohter cet-tidões da

sentença ,condenatória? parà, que
foi esCrita a Declaração de Direi·

·tns?"

A disposição que dá a to.do

'iacu�ado o direito de tér um advog'a.
J

cepção.

Estão
.

�endo< feito� en!endimen.
tos' para a transmissão dos pro

!)'ljumas �'ao vivo.", 'vi'a satélites IN·

TÊLSAT e NAS�, para a Europa e

o ,Extremo Oriente. Outras regiões
poderão também recebHos,

.

se

ho.uver solicitações nesse se'h'tid.).
O que os astronautas mostrarão

aos -telespectadores' da Terra?

Na viagem rumo. à LÍla, niostn•. ·

'do o s�télite' da Terra em
/

seu

crescente, e, focalizando a rétaguar
da, mos_írarão o globo terrestre._
A Lua aparecerá po cl'.escente -.�

(
.,

"

Moscou' tenta /novamente

A reunião proposta há tant.o tem·

po ainda 'se acl!a em fase de pla-,
neja'mento '::._ depois de reiterados'
adiamentos, que se fiz�ram n,eces·

sários por 'caus.a do, cisma cada vez, ,Cl "pol�ce�trimo" (têrmo crÍa(lo

maior entre a China, e a União' So-'
,

p�lo falecido Pa,mIro. Tog'liatti, )í.

viética, bem cnmo ,da proliferança, der d� I
Partido".' Copmnista 'Italia.

de pontos de vista heter og'êneos rio) assento.u o direito
.

de �ada
entre comunistas outrol'a conside. partido. comunista de formular

rados firmemente do ladQ de Mos· ,julgamentos independentes e esta·

cou. Agora, co.ncordou·se em reali-' b�lecer políticas nacionais próP,l'ias-
zar a cnnferência em maio. de 196H. Embo'ra se tenha visto. obrigad,\

Representantes de· 67 "partidos a aceitar o policentrismo como u·

comunistas concordaram em, Bu- ma tendênciíl cada vez mais· ,pro.
dalpest, numa reuni'ão efetuada de mmciada dentro do. mnvimento

18 a 21, de noyembro, em realiZar comunista, a Vnião Soviética, ja·
a Gonferêncía de Uni'dade Comunis mais o aceitou com' naturalidade;
ta no' pr6 imo., ano. Todavia, é si?;- De fato, é possível que o ,Particlo
nHicati'vo o fato de se ter adiado Comunista soviético ainda a espe·

o. estabeleCimento da data da con· rança de poder encontrar na ren·

.ferência pard 17· de . março de 1969, nião da primavera, f.m MOSCOll,

quando se realizará 'outra reunião um meio de reafirmar a sua anti·

preliminar na capital sovietica. ga hegemonia' monopo.lista.
Segundo despachos de Hudapest, Realmente, apenas quatro diá.s

os. partido.s 'ali reunidos ·dividiram. após a conclusão da conferência,
...se em três facções. Uma dirigida ,numa declaração publicada pelf)

po.r Mo.sco!.., que desejava fixar "P,ravda", em sua edicão d'e 25 de

rima data definitiva €,rd princípios novembro lúltimo, o; comunistas

do próxÍlpo anQ, o.u�ra que opiniva' soviéticos atacaram os partipos Cl"

, que era neces'sário mais tempo pa· munistas soviéticos atacaram os

ra fechar ,a nova brecha no movi· qoiuunistas qu condenara;n a' in·

mento corr:unista, causada pela vasão da TChéCO·Eslováquia, q\l(l.

invasão soviética, da Tcheco-Eslo- lificando·os de "oportunistas da

váquia, e uma terceira que eril direita". Outros ad9versários' oe

'Partidár;a dtf um adiamento da, Moscou, como oS d�munistas, ch�-,
,.}'e�H;iã.o "at� ,,!1}?,lJ2!�.,g!L!96H. ...." ", .'.,." . j��'r! ..�:,,��!.��,�����rn rotu·

" '

WASHINGTON � Há quase cin

co anos, em fevereiro de 1964, os
J •.

soviéticos propuseram, pela primei·
ra vez, a realização de uma confe·

rência ·Ue "Ullida>de" ,d� mundo �o.
�unista, com a finalidade declara"

da' de 'rolular os qomun,istas .,c'Q,ine.
ses dei "cismáticos" e reafirmaI' a

hegemonia de Moscoh no movimen

to comunista Í1,lternapio.ilal. 4"

\ ' ,

As divergências básicas r
entIe

Moscou e P,equim, que começaram
a manifestar·se durant.e o. decê�i()

':'de ,50, agravar2r:n-se no transeor·

'reI' dos anns, em decorrência do,:

crescimentp
.

do .' "policentrislI1o",
do renascimento idas aspirações
nacionalistas' em � vários ,�stadõS
do bloco' soviético - especialmen.
te na' Tcheco-Eslováquia e Roillê·

:\ -

nia - e da reação. adversa de pr:t
ticamente to.dos os\partido.s co.mil'
,nistas da Euro.pa' Ocidental ant>e a:'
acupação da Tcheco-Esloyáquia.

'"

do certamente torna mais difícil
condená-lo, Dêste modo, a disposi
cãer tornaria: desnecessária "a invés

tig'acão e
I

a

.

prísão . Todo acusado
tem- o direito (í� ser julgado [l1H'
um júri.
A justiça, declarou o juiz Black"

permite a todo , ãousado, segundo
a. tantas vêzes Invocado ' Quinia
Emenda, negar-se a dar testemunho

contra si mesmo num julgamentu
criminal, Os autores da Constitui

ção tiveram a intenção de que a

condenação 'de um indivíduo não

,fôsse demasiadamente fácil, Ês.te

é o significado daquela expressão
tão freq entemente citada na juri<;·
'prudência no'rt:é.ameri�ana - "com

'o cJ evído processo da lei",
,

.L,
O JUlZ Blacl;;J citou "sua própria

opinião,fcoritfda 'nuni_ de seus tI'a·
'

I', halhos escritos há algum teiupo:
"Não temns senão uma'trágiea
prova de que o poder exaltado. de

alguns governo� para castig'ar o

c6n� premedif�do d.e maneira dita·
. torial é serviente da tirânia, De

ac�rdo CO)'Il o n'osso sistema cons

tihicipl?al, a Côrte defende o� serve

de refúgio a todo.s aquêles que, de
.

. \
-

'algum modo, podem sofrer por
. causa de seu' desámparo oul debili

dade, ou po.rque são as vítimas'

não·conformistas\ da excitação. ou

preconceito públicos",
Esta. f�i � �esposta do juiz Hugo.

Black à acusação, por algumas"
críticas, contra as; decisões jUlH·
ciais, que tornam o trabalho dà Id
extremamente difÍcil,

quarto·crescente -, .. porque o Sol

el'tará no extremo direito da Lua

e Os astronautas, estarão c0111eçall'
.

do a ascender sôbre a parte orien·

tal da Lua.
'

I"

o restG da face "'antedor €la LHa
f, estará obscurecida, mas será 'Ilws,

trada' nas tr,a�lsmissões, po.l'(IU'e' <iS
raios refletidos da Terra a ilumi·

narão parcialménte.
As transmis,sões em Ó.rhita luna

monstra-rão numa visfa em flUO'
'-

vimento do esburacado Mar' (13

Tranquilidade, o local do pr'JJ.ei.
1'0 pou�o 'na Lua, no lado Este. o

principal alvo da cnbertüra fo.fo..
g'l'áfica da missão.

'.

Não. serão tentadas transmissões

sô�re o la::1.o de t�ás ,da LÚ:a, p'01"
que os astron�utas estarão fora da

linha de/'visão dll Terra.: No entan·

to, o astronau'ta. Anders planeja
tomar cent'e'nas de fotografias dês·

se lado a.hida lloucb fotogTafado,
o

:

qual estará iluminado totalmenl
te pelo Sol 'durante a mai,Ol' ,parte

(
.

'da yiag'em da "Apollo·8".

r I ......

-',
'

lados de "oportúllistas da esquer

da". -Ambos os grupos fo.ram ,con·

denados 'como. "d'ivisio.nis.!as, que

',minam o mo.vimento comunista e

'proletário".; ,

:'"

Co.ntudQ, não, parece ter Mos·

cou .muitas 'o,�ortunida:des 'pal:jl'
reimpor a sua vontade a to.dÍ)� os

./ ,

. partidos comunistas. As sessões

'prelimil1ares dêste ano foram boi·

cotadas pelos comunist,as chineses,
norte-vietnamitas, no]jte-correanos,
,japoneses, cubanos, albaneses ,y
Jug'oslavos. Embora convidado's pa
Í'a a reunião da primavera de

1969, parece que não ac'eitarão ()

conv,ite, especialniente"depois da

rec.ente po.lêmka soviética. /

; Enquanto 'se realizava a confe·

rência comunista' de novembro úl·

timo., uma publicação. connlin:sb
da Franca divulgnÍl um artigo de

'Victor ioannes, \
memb_ro. do. Cv�

mitê Central do Part.ido, em que

êste afirmava q,J.íé os problem:ls
do comuni.smo não podem, ser re

so.lvidos pelas instruç(jes' emana·

das de uma única fonte.
Giancario Pajetta" um �os prin·

cipais chefes do Partido Comunis·

ta Italiano," disse, na' mesma oca

sião, em artigo publicado pelo
,jornal cOl11unistá. "L'Unitá", que as

diverg'ências n'o mundo comunista

se acentuavam e que a invasão da

, 'rChecn.Eslováquia\ contribuíu pa'r:1'
agTavar a situação.. "Tentar res,

taurar o contrôle central de Mos· '"

cou" - acrescentou - \'seria tan·

to' perigo,so qu:;tuto absurdo"
Até um dos partidário.s mais en·

tusiasmados de Moscnu, Janos Ka·

dar, do. Partido. Comunista Hunga·
1'0, reconheceu que na recente ren

nião de 'Budapest se l'eg'istraram
de

Aumenta,
'

o contrôle ' russo
.'�

1 /: -,j'

A Uniãó Soviética 'aumentou .. ,

decisivamente o seu controle só
,bre �. Checoslováquia com o vir
tual domínio do Ministério do In

terior. E' o que cónclúern os l.....J-'
servàdores sôbre a visitá ·que o·

min istor J OI) Pelncr fez a Moscou
à frente ele urna clelegaçiiiQI nos"

dois últimcs dias, O comentário
«Ia agencia of1ciai CTK 'sôbre a

visita é muito secó, �liQ1itando-se,.- ,. .

a informar que Peinar àvistou-se
CGm o' chefe da Comissão oe Se
guronço do E_ todo .sov 6ti;o,' AH
?rop\2v, e com o ministro.ido In-

, terior.
'

,

o"�

ét:ccs! 1Vlo:c.<,'u· en:1lu 'o aP;sta
.nenro do ministro -(�avel e éle �oi
des tituioo. A seí!uJj:, impôs' ati� ! .

Mínistéro ,a·,as.s�ss<.wia oa polícia
'_cret'O sOvi,ética, � n116

.

apesor de

tudo isto' a' e ,tori,ltLtra do 'ióJr:ão. con
L,l1UaVa .ir<t�'çt'a·:' 'Agol'q', clepois da
recente visrt�: feita" P9(',Pelnq:r a

Moscou, aéredito-se q\l� 'nao '110-
-lerào mais -ser- evi!'3l1as. 'a "reestfu
: u.açãc {do Min istér 'bil,e.:,'as depu
roções que. ás soviéticos � aehorn
I�ece _ sc1r,i'as;,-

tos da Polícia Secreta simplesmcn
..... te consezuiram neur- aüzor a acào
soviétic1� mie : Pl'in�çiro,s doías �:�l
ocupação,

'

Uf!l pequeno" más ,efciente
grupo dê 40' pessoas - que a

partir de então :f,j.coLl\,visado pelos
soviéticos - o.rgarlizou iunto com
o Exé:cj.to a r,éde,' d� 'em issorcs

clandestinas, que' 4Ell', v-uc il re

si.têncic -e- fez, com que .. toco o
'.', I

povo. se unjsse em' tonlO de seus lí
deres presos e- levados' para Mos
Ci.J.U, Após 'o ccordo com .os 'diri
'gentes do 'C'rerp}n; os 'element03
'da Polítia'S ereta 'F1egonam-se a'e
Ieiucr �l� prisões d�s ;;e?soas �on-

, sioeràuas "ant·kociâ,istas e "011-
,i'

" '.

'ti.rev0h19ionáFi�·s":
.

l", t

LIDERES PERMANECEM' _

'I'
o

••
• •••

, ••

.'
. ,

. "

.

A; agência 'cr� ;lii0 f'Ql'J1�fell
po;'mellores : to.r\lbé� 'sô�.re li

, , . ,,,, .

j-Te�LJ1ião de ,oóis diàf.da.;C<fl1li5sJt ,

Central. db PC" anl,jndond6 :. tini
camente: g�e.: seg).i.llcta:feira ,. s�rá
divugado"lllTI éoi.l,llIniéàdi.) ófíCiol.
Fontes "be'm' i'nfõi'r}'\:)(itiL no eÍlra�l
to,

.. ass,egu�Arl qUi" iiq'ç; .l�Qllve 01-
,

, td:aç'ões 'na ,filie, �nçCl..\io' P(��''i\)er_
ill..inecendo o sf;ué.tári,o-oeral· A-

_�. ," ,
." b

Jexand,í'e, l).ub.;:e1{ e ',s.�1.i' auxii;i:u'es
liberais, em seús' PO,gt�J$o, -,',

'

'. I
..r '. ,

..•.• ".,
•

.Ó: .. Acredita-se que a' i ,propl"',ia
1.. \ '. ,-,' I· "••

çl.iscriçào ,da, agêóci'<) é, UfÚ, s,i'Il:€l1
ev.idente de que ós'soviétiç:o@ coo.-,

'.

's�'oui;�aro ,finalme te' üli�tdcis s�i.is .' 'FÓ��Õl� ainda os "'fullcionários
grrind� objetivo�, ;.De' 6 '�xerGe'r �. 'do 'Mil1'istéi�'o'do lntehor que"or-
'um éontrole quase t:ir.etb. da vid'á '�ganiza'rd:IlJ' a trec,a. dos nomes de

'intenta. "'o país.' ,;\rgJf\1�ntàm p�3 'lOc:OS, a� i'uas da cap:tÇlI-e dos
'.

óbversações de reinar com-'ps 's�-,<, l1Ílri1:ero�,: das c�sas" o gue deixuL!
'poderia divlt'lgar .'D1i:IiS es��,:c,oliCt;�- "sem açâeta-- P9Ftia �ecfeta sovié-

são deçisiva aos sovi,ét'icQ.s,,- p�l,a :',�tica e (!eu ,tempo às pe: s.o.as . FJt'O'-

re'percu'ssâó', extremamente :.n�gàti-·
"

,c l!ra,das""éle :se esconel'er�111 no in-

(vá qúe' .tena nó opinjão p,úl;>J.�d,> � teridr. ',' ,

. ',�� �bs 'ÍReio5 di]JIGp��t e�s' oei" ""�' :
'

_'
,

'

'. dentOls _..ela 'capital . che�?slov��a·, .1, 'PONTOcCHAVE
'tejn-se como c I::.[t0, gúe otem� 'dos' ."" \

.... I
. I

-oiwel:socões ele Pelllar com 'os so- Por, tudo isto, o ' Miniótério
.

viéticos
>

foi a reor ganiza�ão ,PqLí-
'

do ll�re.r�cir se ·tornou 1l!Jl ponto,
tica de seu !vLni�tério, pc�ra ,que' . sem o contrÓ'Je� do qual 0$ sovié\.
se?possa enJim demiÜi.' ,ele, '_feus \ ricos sabiam ser impossível atingir
c3Jrgos de responsabilit.:adé ,pes- a ':"normalização" da viGa do

sÇlas" considcl'adas "hesitan:te�:' e p�lís dentrQ <lés termos por efes
pouco seguras por Mo'__c6u:', ,

.,
,

" preséi'itos, Às pl:essões para Jaz'er
,

"

um exp�urgo nesse Mi2t,téi'io. co-
\, 'rúeçarqm:: há muito tempo, mas

.

i .".
. . .

1'.

":'"
OS dirigentes checoslovacos' canse

No Ministério çlo Tl1te.riór es�\' . guirani. re,istir' até' agorg, 'A pr:-
,/

tév,e' sempre local izado ó �oioí e�. . mei'ra vítima dessas' pi'essões foi

.

mai; importante foco de' í'e�ist�lv :.,', . 'J ,viCe-li1.inisU'o Zóbura, que pre
cio aos soviéticos, Foi Já 'que' se"·

,.e

ieriu" suicidoi'-se' a éntrer:ar aos

organizou' e se qpoiou todo' o" UlJ- :.
., ;c{viÚ:ços UI1�O liEta de

�

pesso15
y'inlcnto de' resistênc:a· " .pa(:'siva,.' "suspejtas"" ,pr�nci,pa;mente" iJlte-
dura;lte as primeins semanos da" ';" iL:,ctu'ifis e jorda!istas: i':

ocupação cio ,país pelas "'hopás\'!' ",. i:'E)uandÓ 'começOll' a "norma
do Pacto de Var:4via:);Os lelemep' ,,!.liz::lç50" dentro dos padrões' sovi-

.

i
l ',; ,

c!'>- ��, ,
.' •

, r..)�. '

.

')
,.t<

.: 1>,-;
J'

.

"

lnfdrn�i��'e 't�mriél1l; que '

��

ckcussões s�,I;ini.iti:dallí, � llO�q e$
tÚltu, a" cio Ester'):; 'cem a fe_étera
li7ação, Lio pai: 2 a cri ,610 de _tres
'�LJVernos �'um federal um 2tu:-
�,

.

" .. .

Co e"Cull1 eslovaC:'o ,- e às conyej'-

'50ções dos líderes ch�co,Jovacos
e,.soviét'cCls em Kiev, que estabe
leceram a subordinação da econo

mia 'do pa(,s 00 CO�1ECON - o

Illrrcaclo CO�1l111.1 cor!}t171ista..
'

'�." Fonteô do' PC ;disser:nl1 çÍuC'
_

"

.

,'. ...1 . ..:.
\

�

.�. ' .

o prrl1leLl'O,illLtnstrQ Oldri,c;h Oer-
nik cttVer& Tl1:Jllter sua

"

posiçàg.
chefand.o Q .governo feel. !·al.';" O
mc�mo acon.tecerá c\ 111 o,;; >!ll,iuls
t_rí'� l:6/Defesa j\1(1rt'n D7:Mr (' tio
Jntei'io,r, Jan,c Pe,lna;:, allrn de al

guns outros. Quanto à reunião
de K;�v, é'�erto que'foi <pro,vada
a pcfi.: 'çe ,t'o]j",ecH�l - ($.;:: ,CO;
mUIl1 acordo éonlj' os' soviéticDS.

,'.;. ..

.,.. !

. A }RESISTENCIA..
"

,

I"
.. <.

(
+\,'

.:
, '. f::;. �

j

'(o

I' ..... ·: I', /'

(

i

I

,\

.- r

t'j'· , '�
.

",.'�

'.,

l' '
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1 Venha Conhecer a F:eira Mais Gostosa do Mundo.

I

.'.

stands, barracas, demón�trações .

a 1ª febrjnco vai 'mostrar o· que de mel,hor existe em
.

brinquedos 'lacioriais e estrànge!ros:,
traga sel)s filhos ,8 1� feira de 'brir�qQedos,'
no 1º andar dQI MAGAZINE HOEPG�E,:
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A Câmara vaiou

com aeêríe
o voto unânime

mara Municipal ele FloritHió·
polis, qlte se, congratulou
com a Emprêsa Imobiliâ

ria A. Gonzaga pela exce

lente contribuição que vem

dando ao desenvolvimento

urbanístico da. Capital do

Estado, foi sem dúvida bem

inspirado fl11 conceito qu �

se l!;Cneraliza na população
no.dano.llo.litana. H tive

oportuuidadc de comentar
,

I

o surpreendente surto de

progresso que se nota em

Florianôpolis, quanto . ao

movimento de construções
novas _' e particularrnente
de edificações de grande
vulto e de apreciável origi
nalidade arquitetônica, r.

cabe, Inqucstinàvelment.e, à,

f!rma A. Gonzaga parle
,
considerável nesse movi

mçnto , que está dotando a

cidade de' belos e mo.�ernos ,

edifícios. Bairros 0.11:1 � au

'!tes não se cuidara de COíIS·

truh; aparecem, de, s(,.llit'l,
o.cupado.s )lor grandes' "

S�1l1tUo.sos prédios de dez, ,�

dôze andares, atesta:Hla

não apenas
, in.Lciativas

o al'l'ôjo da3

do.s COUS1.ruLll·

res. m:1S a extraordinária I'

insll.speitada capacida::le tlJ

Cavital catarinense para as·

sim cxpand'ir.se horizonh�·
mente e vertica'I neute. \ I

Mas o. que princi�almebk
fundamerito.u o voto da Cit·1 I

mara Municipal consagra·,

dor _daqu[le esfprço. nã;'
foi tanto êsse elogiável la
bor que vem ü·ansforman·

do ClJ1 encantadores. cen·

lJ:os residen,ciais ,a�lti';(I5
rccanto:; obscuros e quase
'ahamlo.nado.s de Floriànópo·
lis,!, dentro 'de' sua -área m··

bana. Foi, sim, de par com

C:isa notável eQopera��ão p;t·

lIa, o dGsel1'voll'imeitto l1l'lla.
nüitíc; flol'ianonolitanc, - a

cSjloniâúca a:lesão., ao pro·

C'mma de incentivos turísti.
."

cos, Que se está executamb

no E'stado., sol) snpervisã,o I
'

do 'Go.yêrn�, através do De·
, ,

partam 2I1t'O de Turismo., r�·

(wntemente c\·iado.
-

,No, d�·upü ;.ae Desenvolvi·

luento de Turis,mo organi·
zildo oficialnlenfe pelo Ue·
vêrno. Ivo Silveira para es·

tudar c implanta.r o' serviço
turístico' eín S'lnta Catari·

na, foi o sr. Armando GÓn.
za�,!'a, um 'dos membr'o.s qu�,

encúanuo, com entusfásmn

o. empreendi'Ulcnto gov,e�'·
nfJ!llcntal, tiveram m,lis <I\i;
f.a e I neriLórÍa pirticipa,r;;Iu'
)W� ,trab;,tlho.s 'pl'esiul�9s
'pelo '-'deputado 'I,Jih Chel'em.

Se,cl'2tárl0 de Estad,o. dflS'

Negócios da Casa Civil. lVIltS

t,.uhbém não se liÍnitou êle

a essas atividades intcnus

daquele Grupo de 'rraballw

_:_ e se entregou, (le (lOrllO le
'

alma, a iniciativas ,,]Jarticu·
lares �l'Ha a eXecução de um

plano. de turi�mo que ,pas·

so.u IO(!'(l a, concretizar.
,

O lanr;::unento, do Centro'

J)]tcrn�ciollaI de TU�'lsmG,' a,
Ipcalilla r,se 'lIa, Lag'oa. da

(�llnc,eiçãn. r(ji a lJrimei2a
dl?ssas iniciativas, e te""1

.,en eo.,:1trado franet ,ade:;qo,
parai, e!'�'u?r, naq'uele ljitd.
resco re�anto ilhéu, motivo

\

de atra�õcs turísticas. ()

ClT ser'á, de�tro. do plau'l
de construções co.m fina1i;

dade de turismo, o. result:1',
dI) do din� 111ismo! da Em·

}ll'êsa A. Gonzaga, em t5rn.J

da qual giram as simpati"s
de todos" quantos desejam
ver aproveitados os rnCl;HV

tro� "CO�l1 que a natllTeza (lis·
"

tinguiu a nossa Ilha.

A Câmara Municipal (h�

l�lol'iallÓpolis, ',portanto,' in·
tcq;n'etou essa simpatia pól·

"pulaI' e' converteu·a cml voi:.>
, I '

?ode C:o.ng,mtulaçõl:Is 'muito m'�·

rcCÍú ,. Aliás., a Jlromol):\o
a fonte se confia à' firma h.).,

,t i "

l11enagcada, é das que de·

vem constituir não 5'" nent..:

um ato de p'ioneiris\l1o, ,nus
"um apêlo.

'

concreto 11,
\ qud

outras emJlrês�s de igual
capacidade fin:1ncch'a c tél:

nica, dando expressão: a

nobl'e� estímulos sochlis,
lhe sigam o:;> 11:1SS0') c()m

outros rm'll'°eI1lUmc'ntos lk

vulto idêntic;o.
n hlri':>m.fl f!J1 S'an1;j, C'l·

t!H'Íln kl"í. fI:,;�egilra,}.o o

sel� desenvolvimento graç:J.'!
a 1:$5;1 ])1"1 neira lbmonstra
�'ão de sua onortunidaue !�

dt:: :ma ·l'ia,h1lidade. Venham'
oU�l'as '(lcmonstl'<'u!Õ,S, ln

UH n;UIl tl fnd"lltcimentu

t].IIO C:';Slt iuirtial'iva 1)1('1'I'I;',f'.

'"

- \

i ,

0$ E�tatLJs Unidos 'culoc.amm 'CIl1 prátIca' \!Ill pi'o
gr;1lil'CJ dcs�inad;) a me�horar sub�tr.l1cialmenle ,� s;tuo

�1i� d.ücitário d:), seu ba.l,anço 'd,e pagalllentOJ. Cum isso,

pr0pôs-,e o Presldcnte Lindon John:\'on a conseguir
uma economia de 3 bilhões' de .dólares ,p�r ano, comi).
medida hCrÓl€O pa;u enEI'cotar, o cleficiÍ _prcvi�to' pdra
196�, de 1.3,5' a 4 bilh�e5 de, dó!éir��. TlJrnand'H J�ais
clr:.':.ticas ",' medidas vuhintáNas tque 'jli�hiJiham s'cndJ'

ad'(Jtad�s, o programa �e 're�e�te de, caráter obrigató-
dó, c�mo que num reconhecimento de que' as, medidü', ,

vo!untárii:(s, \ "11, vigor d'esde ,1963 naquêié pai�, não
"

sUi'tirJm os efeitos es,perados,.
I ,

Para que se tel1ha 'Uma idé:a da importânCia c do

'(I;úmce das prbv1dêneias 'tue foram tunia,do. pelos Es·

tades Un:düs, CGl1véul' recordar seus, princípais pontus:
Lljl estubel()c!du (} limite de 110% sôbre a média {le

• �,
ri. ..:. ,. I)

• "

1965/1966 para l1f;yaS iuycrsões e reinverSÕl�' düctàs
J, ,.

'

, ;
nus pOI&eS em desenyolvemenlo. Entretanfo; CUllO e �a-

b ti J" (lue as gj'(1l1deS" elhp:'�sas 'já vin'haiw sendo preS
ú(Jludus no sçntido dt! r\!patria:'clll o niáx:mo (lJssÍ1'cl
de, lucros, êsse Iimlt.e p\,��ri� ,i il�lportnl' �la 1�l;1ü,li�a�ã{)
d� n::lvo:;: :investi.men{os de alguIÚas çmprêsas (ju'e hou

vessem dfsimce,tido ma!s d�) iqUC in'iTest�dj
�

no l'erÍüdo
dtad(l, O progroma, tmJlíJéIÍl': Se �rbpõl a promover m)'.',
'rcjJai; !o-men(o não inferior a S�O 'n�ilhõcs de dólarcs,':',r-\
IÍwlh'antc à méd "a obs'cf\'adÇL '110S anos de 1965' e 1966.

Ma.� não ficou ai, apenas, o progl'�ma de econo-'

11'1'a rigidJ adota'do peta lwçãó Iídel' du' çtm'51'cio e du
.(,

,

r�
• t

o
,

eglelO I) ESTA
\

'

O MAIS ANTIGO DlÁiUO. DE, SANTA �ATARINA '",�

·

�" , ","

o
, .

... \ \

/

"

i J ,

l

o desenvolvimento econômico alcançado pelo, apcr- Inação do ,�0.nsumo. A classe dos \ empresários, po!"

Ieiçnamenio da técn'ica e pelas noves descobertas da sua vez, vem se demonstrando ensiosc cm apressar o

ü'ênc,:H, operou J?t,u��ndJs' tra�lsfóm.�v;c1es nas 1';;!aç5e; desenvolvimento tia País e em arnplicr a faixa de con-

de negócios mo sociedades contemporâneas. Em l1e·, sumltlores, fI qual' se tem' expandido dei maneira' cbnsi-

nenhuma época a publicidade comercial teve tanta impo� _ derável nos três últimos anos. ;

tâncic COIlW nos dles. atueis, revestindo-se hoje de .umos, Quando técnicos nurte-emericencs cm pesquiso de.
,

I
'

neceesidadc vital pum o 'encaminhamento das opere- mercado, estiveram no Brqsil para faleI' os primeiros

côcs. comerciais em tôdas as partes d,i) mundo ocidente] Icv:mlau,clltos' da potencíalidcde do mercado, acaba-

�, ulfmatnentc; até nos países comunistas, '

'

'rem por se enganar em seus númerüs, Considercvem

No Brasil, a propaganda vem crescendo de manei- que a procura estaria na razão direta di) poder equisiti-
ra vCI,.tadeirament! surpreendente nos í:ít;mos anos. A� 1'0 l:\3 população e partiram

-

pare cálculos .muito mudei-

agênc'as de publicidade tiverem seu número quadrupJi- tos. Três cnos depois houve fábricàs que se torn'a,'om
cada de 1950 até hoje, t;nqllanto que os anunciantes tecnicamente. insuficientes para etender à demanda, A

./ mll!:t:J!�icaram-se em 'vista
I

do ,alargamento da cc�c,o,r-' rarticipação da propaganda foi decisiva, como tem de-

rência e da necessidade de comunicação para tornarem tivamente sido no nosso processo ele" desenvolvimento,

seus produ1tos mais conhecidos no mercado. I A, massifi. .pois "influ�l1cía a sociedade, criando novos hábitos' c,

cação da mensegcm comercial é o resultado direto"da ao mesmo ;tcmpo, é uma fôrça econômica que asscgu-,

ímpeto dcsenvolvimeuto de UU! paÍ's,·, cujo meiceda . de ra' o ritmo "de produção das fábricas", no dizer de

trabalhos se amplia e, Ror 'infcl'ênc'a) força o aumento Mauscr e SChW31'1z, proíessôrcs da' Universidade Way-
\) ,

do volume do "dinheiro em circulação c a crlacão de -

ne, nos Estados Unldcs, ,

nuvos conwmldures di)� bens de 'produção.
'

"
,. ,

Assim, vemos que a propegcnda comercial 'e o de-
-

/_
,senvoiv'mcnto amlJram sempre lado a lado, pois pu-

No passado anterior, há 20 ;anós o Br:uiÍ
\
a10rla deú.llllos dizer que a primeira, ei�l, um grande llÍlmer,o

nã.o possuía um operariado qualificado e, mcnos ainda, de casos, sempr.e se antecipou 00 segundo, no sentido

Ullla (�3SSe, defin:da '�e técnicos. No,ssa-s ri()uezas bá:i- de e(;l;mn�c.ú ,e preparar o mercado, com aritcccd�.q-

cas ec,m o, caf;S'· e o algodão: A intfú�t:':a de tnímfi)1'- e:a, pam as ino�açÕes (1�le, fatalmente have6am de s�r-
inaçãa começava, itidpie"te�l('?�te, a, prepara�-se para giro Bsse processo ocorre em tôt'la socied�dF em ,dr-

ri produção em série. No decorrcr de' todo o' 111"occsso scnvolvimcnto, chcga'udo meslÍlIl i:dé a influir no' com-

hínóric;" a fiarÜr da Segunda' Guerl:a,- Ô, lú.Jpagantla, l}oi'tamento das pessoa;, que, cem os novos hábitos' de

p meré;,ql' nã9 se, limitou a as�egilrqr:' aos' client�s' , um c,Dn�UmQ, pas�\am! a se integrar tia efoluç,ão jndustrial.

C"l1',:umo utá1'el, m��' procureu ampliar o mCl'ca-Jo, dés- ,PCI' isto, pom:3s coims sã? tão 1'erdadeira� (como o "e-

pe'l't:mdo p,*olog'CqOH;nte;1 o: interlêsse, por 1";0,))05 pl'J�" .ihO d�tado, segundo o qual "a ,propogamla é à a:"1a '

, •• "t '. '
' I

' .

dulos até então desprezados, ou ineXistentes. CLm I i:to, dQ negócio". COlll o "que. também pass'a a ser um bem

ajudoU 'a, alimentar o ritmo da llrodll:ção, a�ró1'és da :.1';:e· negócio.
'

L ("J
Y

\ .' .

'QG�êrn� prêsHYiárá . e,n�Grra�,e�dq tio !).no, dós DiteUo$, Ria m�nos '

I,
,

f
'

,

O 6ovêrno deverâ escolher, neis p[ÓXin10s\ dias. os

!11'2mbrqs que representOl'ão o Brasil n1 'sem::ma do e\1-

cerran\�ntó do Ano lrltet1�:1c;onal; dus Dil'eitos HUli10'

nes, em Nova Y()rk/: Pos ivelrÍ1ente, serào ehÓrllados'

"o:; participantes �'a Comissão Nacional dos )�ire,:tds
Huma,;os" presid'da 'pelo Pi'cfe,sso;l- Gan�'J"c Silv'l, cm

pos�?do semana; 'at,rás t;m solenj'�'_;de no Palácio La

ranJeiras, na qual discGrsaram o P'residellte Costa e sJ,

V.1 e o titular da ,pa,:;-ta do J u�tiça, reafirmando .o em·

pe,nho dOI Gov�rno 'em sustentar" dentro. áé nossqs

fronteira', cs princípios constantes ela Dec'araç'ão l.J n 1-

\er:al dos Direitos .Humanos -' documento que agOra
cornpleta 20 anos.

o ma 5 recente b�letim da UNESCO'é ii;teirHll1cn
te' del::cado 00 ,probÍen1"l dos Direitos �lulJ�'Jnos,' e trons

c;'e\le' treCJOS das palavras dos diri:uentcs, bra i:eil'Os,\
I ,

�

entre cutros. A' Conferência l!ltcll1aciol1al dos Di,rei-
tos Humanos, reunida �ste ano em Teerã" Paris e No·

\'TI York, preporcu cinco recomên'clações prl'nc'pois,
que sct'iíó agora subl11etic'as à,3 Céll11lsS3es ,NaciO'llOls:

l. A criação de um meCE)nismO pern1JIlE"lte, n'll" lNa�,
ç

...
·c'; Unidos, que perm;ta b \Y.is'ta perióJita de it;il$

111':)11 b ['DR US pri�ões lae:l is e olldç:, � e cncoll tr"m 1'1\'C30::; li'l ,,--, ,

,

\

I ),. 'I :t \

sem culpa formClL1�, �m todos' os poí�es q\le participam
d0 l11oviment?" 2. A "criação, dentro das Naç6�s Unj-

,- das, do ,dlrgoi de A�to Comissário paro os Dil'l3itos Ht.:

m3.no:5.· 3, A interpretação do princípio' do I:berdacle

de çpnsciência como ,algo que i1�lplique no
I dirc,ito do

cida,:jo recusar,se C:O óerviço J'niliLu, se êste' é cOlltri-

'rio Ú, SLl'IS conviccões cu ,10 seu credo. 4. A coordena

ção. d� esfo'rços p;ra l�grar que todos lOS ,Es;ados rcti

f quclll o.s pedos internacionais relativos aos Direitas

do H: 1Hcm,. 5. A .adoção de instwmentos, regienais' se
melhantes à Ccnvencão Euro!)éia [)ara P;àtecão cios Di-

>

,\
>

feitos H,Ul1IflllqS.
'

/

O doetili1E:nto' que a UNESCO está 'distribuindo
trall"Creve tsmbém ,u 'Declaração 'Internacional dos Di-

.reitos 'HU111'JIlO', ccm trinta 'artigos, prcclamtHla pela
ON II em 1 3 de dezem oro de 1948, O ort'go lOtem o

sn!uilÍte teor: "Todos, 'os' séres hUllBncs Ina'5ccm livres
._,. ,

' I

e igLlais cm dignidade e direito:::, e dotados ICOl1l0 estão,
�

" \

(;'e rnzJo e cOllsci.êqcia, devem comportol>Sy fraternal-,'
mCI11't;, UIl'? cCill cs cutros". O al'ligo 2P é o seguinte:
"Tôda' pessoa tem direitos e lihcrcaJes, sem dist'nção,
de rcçaY coi" sexo, i(ilic 111 a, religião, cpinião polftica(
or:ge:Hl jUQeiQI111 ou sochl, I?QSiçetO econúmic:I" l1a8C:

mentll Cll qllolqper 'utro condlção",
"

.
"

I.

A, APOLLO-8 VAI SEM Pf;RIGO
, ,

Pouco depois que a capsula .

Apelo-S esteja girando .cm órbi

ta do lado esquerdo da Lua, na

vcspero 'do Natal, o foguete ','Sa

turno" já cesgastado terá trans

posto o iodo direito do sateiite
fi t�rrestre rumo à orbita solar.

Durante uma entrevista, à

imprensa, organizado pela Admi- -,

nistracão Nacional de Aeronáu

tica � E,paço (NASA), explicou-
S� que; foram cuotadas med'das
cautelosas para manter a, etapa
superior do foguete distante da

astronave, bem cerno
, para evitar

que caia na superfície da Lua.
Os ostronautos Frank Bor-

James Lovell e William'

,
1

man,
'Anders iniciar�o no próximo dia
21 o vô0 espacial. m:lÍs' ousado já,
téritado pelo homem, com o ob

jetivo de d�r 'dez voltas em torri'o
:da Lua' e regressar à Terra pàra
.o'dia27. ,l, i

Robert T: ,Sheri(,!an, c':ige" :

nheiro do '\lÔO_ "Apcl0-8"; disse./

que o foguete con:umido' "Satur
no 4-B" segu(ria I �llm J, t" je,tori a
aígueada para' cregar à Luó de

pois dos �stro:lcutas, que voarão

num cU,rsQ Wais (I,ireto.
A atração gravitaciof,lal da

LU1 ,lev.ará o .foguete: em direção
dê'sse 'sa�Mite, 'ma, o impulso e o

àngu10 de vôo do foguete! farão
com q�e êste adquirá unta gran
de ,acel�roção, indo finalm�nte
colocar-se em orbita tm rellor do
Sol., Não há perlgo.'ln,.an'c'Íam nlos

, � A ma'ol' aproximação à
., ,-II, ,Lu') de'verá sel: de CêrG1 dE; 261

,h!allçus irotel'l1:1::ion::1is. Fpi ,si)lic;tcúlf._l aos cid'ldão. not- 'quilômetros,' .segundo Shúidiú1.

te.amer�cmlos que ad;e,11l para os prÓX;!110S dois anos As possibilidaqes de que aquela
- isto ,é, a parti!' ,q� \1970' - tôdas, as viagen"s, não seção' do fygue'te thpque com os

�leccs�ál'ia, fora do hemisfério oddentaJ, com a' fiua!i� (
'\ astronàutas na iniensidãó�' do

dad:e de serem, alCançadas e�ünom1as \ de. 500 milhões espaço sãô práticarpente nulas.

de dólares ri� conta,' de -; vi?gem' internadónais� Além,'
1, Williani Schneider, diretor

, . . ", , da m'issão "Apolld',�" assin1lou
d,ssp, fú! estabciecldp um 'I'rugr;1m�l de fomento as ex-', , 'b'l' , ""e'

"

"d
"'" "

�.
'

, '.' ,.

" -,

que'as pOSS1Ill.1aos e,�ue.)as.",
[HHtCLl;oes' n'011e-3mehcanas; de fQr.t�leC'l'ment'6 ,,(N"111enIO .....� �rr"", ,'�" ",,,,,�il-i ... ,'�" ,

;. '� ,

r:a dvli iuec3nitmos oficiais· c p'fiv-ados 'par'3 financ!cfr
,I \

as cxport:tções' e de surg'mcpto de créd,ito pam a cx�

poÚação, O Congres's� das' Estados Unidos' já estuda

um�sist�ma de deyoluç�o de imp�stos indiretos às) ex.-
\ l'j' \.\' ,

pai·tações e de nOvas ,taxas a,lfa'ndegárias pará l!s im-

purtaçõcs, \ o .que significm'á um barateamento :' das,

produtos ,1l1J1'te-pmcriçonos nos mercados ,inteJ'llacionais
e, um�el1carecimcnto, dos produt'?s" impmitàdQs pelos
Estados Unidos. Tudo isto àcontece justcimente 110 Ino- ,'.
mento cm' q'ue a Inglaterra e a' França u{rav�smm lal-

"

,I ive�' a crise econôinico�fina�eejra mais séria dês,tê sécu-
-

}

,In e d5ú: 03 'pn:;sos' rilêcssarios, pa,ra atlo\ndollar seu

papel de super-potência's.
,A;S trallsfO!'Í'naçt)es cconô ll!i't.:a 'i 110 campo interna-

\dUMI d�ixall1 entrevel'� 9ue os Ol'gal1i�inas' intél'Uacit�
nais de f:nanc:.am�rito,s' deverão ta�'llar�se cada ;"ez ináis

pOdQl'oSOS e" ind'epcnd{�ntcs <In 1'ol'ltade, IHlrticulal" de

ca1a um de ,seus pa,ses membros. Serão os \'erdadci

""ros int�rpl'cteS (!a vontade coletiva do l1l111ido, no qQc'
,

As(:m, prevê-.re que �erão' repatriados para, o-s Estadas,' se relaciona' ao �eu' deselú'?,lvimento ccqnônüco, e de

Un:(!c:s .fundos '110 montante, �pr·Jx;lüa(b dj) ,750 (mL- (
uma I�umanidade mais i humana, onde �poderá haver

lhõc: d'c dúkm�s, pioccdcl1tc� da E�ropa Oeii.lciltal; de \ maiur coopcraçã(o (!;·trc as 'llaçõe,s de3cílVolvid:ts c as

.1.60{) milhões de' putros plíses dçselivolvido. e ,dt' em dcsen1'ol"imento.' A bu�ca de realizacões cada veZ.

'2.630 \d� países\ em desenvolvhllcuto.
.'

':l' ,

melhmes, 'despidas d,a inHuêncial dos poderosos interês

ses de grupos cu facções, é qUt deverá ser o objt;�ivo
dos organi!mos inter'nacionais de financ·:amentos.

,

,

"

NÃO liA PERIGO

"

AGENDA\ ECONÔMICA

"

Se lião fnsst;! a tensão polí-
ti.ca, poderiamos considerar as

)l1ot'cias publicadas' nesta SE;11110a
finda ;lcamo altamente prcmls-'
soras. De foto, o prirneiro balpn
ço que ,se podê apresentar d;l
evoluçiÚ\) da ,situação economic:l

em 1968 é nitidamente posit,i,vo e,

permite {'!-perar, apesar de a!-

glÚS' fatores infla:;ionis\ta.s ,-,-

"',

que será ppssível controlar,
aliás - uma, consolidação dos

,resultados obtidos durahie b pró-
ximo, exercício.
,Este bal�nco foi dmlo à imprell'i

!ia pelo' mini�tro da Fazenda e pe'-
,lo governador do E: todo, -G'e São

Paulo: retomada do desenvolvi-.
n'1�1nto, caracterizada 'por um, au-

111ento do Produto Interno Bruto

'de6% a, 7%:-nível que há mui

'tos ano.s não se h,avó registrado,
eq�ilibrio do balanç,o, de paga
mentos, aumento dais '>r'eservas' e

respeito pela programação orça

n�enta6a ne 'plano federal. No

pJailo estadual, houve um' equilí
brio orcamenta.rio que' permil iu
,mlTnJllt�r iem li1J%: os inv.esti-
me�tos, flbrindo nova� perspecti
vas ain'da mais ,flVof.aveis ,para o

próximo exen:idó', em v:rtude do

'wneamento cO\),seguido pelo se

cretario ,da Fazenda, Sr. Luís

Arrobas Martins.
\

,
I

'i

,

Mesmo 110 p�ano, dos preços,
podemos conside/ar 05 resu�tados

relativamente auspiciosos, já que
o :tus'to de vida ,não deverá ,el:

J

'maior ao que no ano anterior,'
mesmo que possamos registrai'
um' aumento ligeiramente su�erior'
dos preços por' fl[.acado.. Existe,
incOlítestàvclmente, uma tenden

cio' "Lcsfavoravel da evolução. dos

preços, mos· e:ta pode scr ainda

c�rrigidà. Nesta s12I1lona finda,
as, autoridades publicarau\ qu:tro
Resoldcões' cio BúíC0 Central

que �pstraill a vdotáde' .dd govcr- ,

no de corrigi r 'certas falhas de
nosso "�istel11a finànceiro e de'

procural: reduz:r o CLl'to do dJ
nheil'ot Un11 revisão da:; nermas

qye ,c1ü:i��m a 'atuação das fi·

I' '

,
,

,

anteriores capsulas- "Gerníni" co

lidissem com algum dos milha-

res de pedaços de foguete que
voam em orbito terrestre eram

de uma em um' bilhão de: vêzes,
inclusive "e, os cstronautas não

'fize:-:,-:em ' manobra a:r;'uina pata
, I

evitar um choque.
"

O Saturno-4B é a terceira

seçao de' todo o foguete, o qual ,

t'
\ os astronautas voltarão a, acioná

lo pal;a' fazer .com que Ia, capsula
saio od órbita.' terrestre estccioná
ria e siga na direção d� Lua.

'

A Apollo-S dará urna e meia
voltas à Terra antes que a cita

d\� seção 'entre em funcionarnen
td, aumentado a velocidade .dq
a�tr;n1Ve de 28.00C, pàrq 39.600

C:l!lilom�tr(i)s horário:;, C4 seja mais

QU 'm�nos ,o velocidade 'de esca;ií'.
Mantendo a velociclal:e urn PQU

,co n11is baixa que a de escape,
que é de 40 Imil quilcmetros por"
)lOra, a capsuJa poderá, chegar à
LuCI sem saii' do, sistema ter·

iJqueo-lunat e prosseguir v;a-

\ gem pa\� o si�téma sol�r prqpria·
m�nt� ditO,' dE'se Shendan. "

'I

Com essa velocillade, acres
;.- centoll, a astmnave s'e encontrará

U�l trajetoric chamada de "retor·

,no livre", que 'faz corp que ela,
voe em o(o:t<1. ll!ln��·r· e l'\:gres.se
à 'Terra sem vcílt:u a .forçar, -qs
0,5 motores.,

, )

� •

I

Mcsrncr a�s'm" porem, OS,

plaÍ111i 'dai missão estipulam, que,
fe Íélçom quatro ignições à met.a'�

dh do IVÔO para ,a Lua, te(::ldó os

pequenos ntotares a fungão de
tOmar o' vôo, mais prec\so, ou se

jl acelerar du frear a c.apsula pa-
J ra· que· eSteTa sempre dentro do'
milite da: "retomo livre".

>J

,
'Essas ignições tarfi1x,m co,.

locarão '03 astronautás na "posiç-ão
ideal para

�

o. acionamento do

grande,i, motor cio Apol�o, a fim

[, u� t,�;ear, a" aS,trorpve ,
e :c0I.0cá�la

i'" ,elA oyb:ta_. (m redor ,da Lua. ,

J"
!

,

,
.

\
!

,\ ,

\ '

I. J,'
l:;lanceiras, era indispensavel: as

'- autoridades tiv'ercm �'a C!Jragem de

iniciá-Ia, ainda que outr:as medi-,

das "ccmplementares, espeeial-
rhente no' 'piànó da polítca tdbú·

taria, devcril ser tomadas,.
E' ,nece:sário destacar, c-n�

tre as iniciativas da semana fin

da, '<;iS relativas à definição dos

sociedddes, de cap,itaU, abcrto. iAs
\ modificações' Í1üroduzidas consti�

tU�111 ineontestà,velmente úm, gran.l
Ide passo em frente para' dinanü-:
Z1r o m�rcado lle açõe:o, tão ,des';;

prezado até agora. Numa fqse de
,

1
. ,.

r:1,Osso' cicsenvo vlmel�to; e'ln; que
talvez uma das maiores, clificul

dades, keja, a ,lllo'QilizflÇ�O ,dQs
recursos, requeridos pari fíhan"
ciar invest'mentos índispen:;áveis.
A Re.3o��ção 11

o 1106 oferete' no
V<lS- oportunidades) às eluprêsas
privadas para captar a 'poupança
,privçHll tllsp'onível. par'a lisso. O

govê{no ofereceu novos jncenti-
_ vos para o de,envGllvimento I das
ái'eas subdesenvolvidas do País,'
além de propol'Cic!lar novas

oportunidades à mSdia e peque· I'

na emprêsa.
,No plano, c:mbial" as a'uto

r:Uades' mostraram, 'n�:sta semaJ;10

finda, que pretendiafn aplicar �
risca o �is'Lcma da taxa flexíyél,
o qu:1l Leve contribuir poro &on-
'solidar o b'alanço de pagamentos,
'estimulando as exportações, pro·
tegendo a industrio nacional con

tra in,lportações excessivas' e per
,111 ;tindo a repovaçãó dos f,'lmprés
t"mos a curto prazo ob:tidos, no

Exterior.
,

-
. � .

. E, ta recuperação : incontes-
tável pode, porém, ser poSt� em
causa, desde qLie :s,e registre 110,ya
brida inflacioni,sto que, sé torúd:..
ria particu'armente gn\ve no

�uadro do sistema La ta�a ca�11-
.

bial f!exível. E' Conscientes, desta
ameaça qLle devemos alenar to
clos 2,quêles ÇJue a qualquer "ti-,
tulo, têm, rcsponsabilidades 11a
fonmição dos preços, 1Çl. fim de
que todos 05 esfor'ços sejalíll, rei·'
tos por,a conter uma o!t3. dos prc

ÇOIS que !le�:q .lão l1;egativa.

,\
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o Ministro do Tribunal de Contas ,Ú>, iÚtado c Sra

Antônio' Gomes Almeida" na semana que 'Pl!SSOU foi

hómenagecdo cbm jantar bfere�ido', pelos
..

�Ur1doitátiOs
,. ,\ .

I, ", I, . .'

do Tribunal.
' ,

'

II
'"

o

,

.
.

. ��>\", .:\ ':Y
< ••:,

Informou-nos a diretoria dó', Sontacaterina "Courí-

try Club,' que .já está contratado um Cxcef�nte conjunto;
paro a noite dos longos e black-tie, que 's,erá, d' R�veil-

. " ".'

�

10n.
,

I)
• *

/'
" -. \,

Foi Paraninf �qa turma dos' Formandos 'de', i968
J\ Escola Técnica Federal de�'��dtà' CdtatifÍl�?:' O'IQctus
trial Dr. João Rirnsa."

,
\ '

'r

'o

o'
"

,li ,

, AncÍa esta semqna,
\ '.. ' "

�,

dos HJO Bro�os' �legànüis
,

" , ':)\

e�ta toJpnq' ªpi:�'sén�a a

do ��� !9,6,t. '«)"'� :'
,

;;.,
i

"

I ' ,:,..
\

�

,0 '1.' ,"
.'

,

l·
.': Lá-Ro$e boutiquê, 'cont.inua. �on) �ua "óssiâCn'te; CI!1' I
\ I,' !",'.', � r\ �I;

.'
;: � I•.

' .
,,'

'.
.

. ,:!,' f� " ,."..... ',,',

tratamento de beleza, atendendo cem hotà m��ccG'a. ,,'.'

,.�'
,'(7 ,,,:� .'.'

f

I 1','

,o .
'" �" ,'/ "",!
.'

. \
;

"

o casal LeiJ1y e Rubens'Púei,f�( Ol1vê:ira/ tc�ebénr
co�vid�dos de

I

São pOlilo para ,:a '�bit� '(f�LR�Yembh.:' ,

.

.,1' '. ..

e

.� J'�: .i' �""':�, .\:
.

., .....
-

o �" .
"

,�"111' !Fern01{do I irtqqT�S', ;nôutor�rtdd da�, Facui��;
de úe Medicina 'turma: '1968 'tró U�ivers'ida'M' Fédúól
de: ,San'ta . 'C9tcirina, ,s'"xta.:f�jra: ha:. reÚtiiriéià: de:.;: :;e'�s
'I ,

,. "'\ '

., '_ � ;',' I. ;. ,:," .' '

• .t.

pai? rece'oeu ccnvidados corrhil1l1, �.!.eg��té • c?quetel. '

. , �'T, .':".>">I.�� .. -

',"",' ",

'

1,,,,",
'

,

* '.'; � ,

.\, ""-.I\.

'AÍiivers:úiou 'Qnf�fri ,a D�pdtddb ;�ef�ô;' ítaI1fós A�ilhÓ
"

Em sua residêhclçr;'o casal Rathos:Piihd; f��ebf!u' um grJ
po dé �migos par�' ceimefnorat ri, à�(jhtedilú�',qto.

.i \
, )

o

\
o

I, í
/

,

Muito cdrrierttado o �erviço dd" biietêbcia Palace

Ique te,ve urú pelfeifo ':'buffei" ,�tii úéelite 'recepçâo de
,

casimentb, Os elogios fo�rain dàdos, ao nQVd: getêl1te do
\. . \ ,: - _. , � _". '. ." ,

.

; QÜérê,ncia fajace, Dr. Miltdn DoI N�gto:; ,
'

t·, .. '

", "

'o

". ,.- '\,," 'I"
:

,

Dirigindo' GBOE.X e AugtistiJ�, Prombçõ�s.:e vendas
, einl' nós:a., cidade" � 0': �r: J.t;:êÚd ,de Ai�'ílcar'cÜfná, '

j ,,)
' ..

� \
.

,.,'. .':

,,' p * �;, ';, �;
.�

"

�
"

,

'Será a: noiva do ano 19(i9j LÚ'ci� �"Â4�ihb d'Avi
la, 'que) está com, seu casatÍlêf\to iriór�ad() :pp'fa dia dbis

, lia ato civil e dia. qua,tro nó atb teHgios& Sêu' noivo; d,
jovem mé�ico que se encontia ,errÍ B.Uehos, A.it_es, ',' Luiz
Feriúindo De Vin�;nzi, 'cpegará li rlG>�sã. ci�'ade dlâ 27

. ;

/ o' �,� I

\ .
..;!; .,'

'. Bastante �oncorrida aOQritéqe�. à �afde' ,de ontem

na "MMie, Boútique"; qUd8d�, em, J��hl(fatan1., ,apte
sentadds m'odêlos, 'procedentês .'d� I'm�i$' 4!t!;i .

ebsturá do
BrasiL' uin coquetel foi servido I)S se�hbias de hossá oi
ta sociedaêl�, que compar�ce'iclm Ú' t�;'tl� He elegância
na Magie.

\!
•

\
,

\I'

! "
. '\t ,�.,' . 'l;t,,!" I

. ", I
,

Pe�!;imento dci dia: :bttjaJjdcid�$' sã� éStímülos pá-
ra os que sabem lutar.

"

'[

'"
.,

'I·,
f

.i" I�
Jair Francisco Hamms

.

Recentc lançamento de EDH;lõES
BLOCH: OS /18 MELHORES CON

TOS DO BRASIL.

Êstes contos, realmente os me

lhorbs apresentados no Brasil cm'

1968 indicam alguma coisa de mui

to importante na literatura bra
sileira,
Dezoito . histpriàs curtas apenas,

contendo, no, entanto. a! perfeita a

mostragem do que se realiza hoje
na melhor. ficção, do Brasil. Os

seis autores ali reunidos f()llam·

premiados no, I Concurso Nacio

mil de Contos, prnmovído, em 1968,
pela Fundação Educacional do Es-

.=.,' t

.t Livros
"

.: _, �' _;, .. ,., _', ' i u' _;, t' i -. ",,: I ,,( I r. ' "':i

tadn do Paraná - FUNDEPAR cio de Loyola 'e Luiz Vil1tjla é o. da.

quêles vindos para vencer com d.
pidez c ficar.' Nestas páginas, po·

rém, se vai mais longe; juntando, a
autores consagrados as duas ex

plêdídas revelações que são .TuraJ�
dir Ferreira c Flávio José Cardo

zo, desde já incorporados
.

ao que

apareça de mais expressivo, ecn
,

.

matéria de contos, no País.'
Há algo" ainda, importante Ij, a

crescentar, Flávio José Cardozo

é càtarfnense, N�sceu em Lauro'

Müller, em 1938. Estudou várills
anos em Flórianópolis. Nqssa cio

dade, aliás, é o local onde se; de-

'::::;::�:� os seus) trê� �.ontos 'inc.

\

-,

numa. iniciativa do Governador

Ministério da Educação e Cultura
Universidade Federai de ,Seuda C�larina
'Faculdade '1

de Ciências Econô,micas
.- COMUNICAÇÃO -

t 'J

Diretor da FaculdadeDe ordem do Senhor

Ciênclcs Econômicas da Universidade 'Feqeral; cD'e San- �,

'ta C9t:arina, .

':Prof��s�r Joã'o: Mak�)V,iiec�y, "có,Bunico j

90S {nte�e�sad6s que estarão abertas, na" Seéf€'�ad� da
{ •
:' 'i ,

Faculdade à Rua Almirante, Alv,im, 1'9' 'C- Eloriariópo�
lis,' de 2 a 15 de ja'neiró<de 1.969,: das,J8' à��'L� ho�'as�
as inscrições ào Co'ncurso,

,

de. Habilitação aos Cursos ,de'
Economia, ConÚidor ""'e ' ÁdlHi�istr6çio� i .; " -" b

: 'M:ai(�í:es: informações Jn�; Secretcria da:' Facuidade
no horário supra citado.' \

' , i' ;

Florianópolis, 16 de dezembro de 1968

Maria Emília ·Nunes Pires Wiggers - SECRETARiA
, : ..' • j�

,

'AGENTES VENDEDOR
Prcciea-se agente' vendedor de Portas Metálicas,

vários tipos. Material de Construção, Cartas (à E. Gra�.

bias, Rua' Bras. Itíperê, 2674-CURITI�A-'l\R.
19.12

,2 (LIVROS nUE NEH:RUM EMPRESiUUO
. PCJDE ,DEIX1:tR 'DE J�ER:

"PLANEJAMENTO DE" CAIXA E SUA SISTE1\1ATI
,

CA" 'E "ORÇAMENTO" CONTROLE ORÇAMENTA-
RIO E', LUCRO'OPERACIONAL"

.

de

, i

Paulo Pimentel. Formaram a co

missão julgadora os escrltores

Leu-Gilson 'Ribeir�, Be�to Munhoz

da Rocha Ncto, Rubem Braga,
Fausto Cunha c Temístocles Linha

res, que prefacia o volume com

sua autoridade! de professor de

Literatura c ,dí�ico respeitado)
. Existe, assim, ra'zão de sobra para
o título. De fato, que coletânia

,

poderia deixar de lado, se preteri
desse indicar o que há de mais

altamente qualificado em nosso

conto' contemporâneo, os nomes

dei Dalton Trevisan e Lygia Fa
I

gundes Telles? Já o caso de Igrrá-

A vez �da família
, '

", .J'
, ,II <

.� í

Brasilio Pereira

, l

fi marcha 'da Ciencia
��<�:��, Profetas e as�tr.OIODOS )"

""iI h
- ..

'
..

)

" (
I' ,

,

A SEI�Ã'S<!�j�,.t'ro "Um razoável' astrologo' tera, Jforçó�' siços -�tie poúem funCiQnar, confo�
" .

.

""' ... _, ��,s,am�nte que con,�ecer tanj:a astro. me o estaâo de "espírito ele càda,
r

E' f;m de àno Civil. O ano de n'6l'l1ia çomo as Coperni>cos, os Ga leitor, satisfazendo a todc:is, como

1968 está para' fugir aos Çalén- Jileu,
.

os; �Kepler. N�i, C::ai, :; pas- é da qualí4ade de todas �S/ prcife
dários paro a. contagem do ano semos ao qu� /

dizem: O DIARIO das' que" se prezam)' _:_, desde

de 1969. E, aprovt;!;tando'ise disto, ( .CATAIÚNEN'S.f, e'dição de 11,00 1963' até ó ano 2000.' Ora, coino
'como fato as"sá� notáyel; os pro- correnb;' '{)o. pághla; traz profecias se. aprox:rria o ano 2000i todos 'os
fetos e os 'astrólogos de almàna- 'do astrólogo pr,of. �n�t Fischer. profetas e' astrclogos., prevem , no

qud, dão"�e -às ehtrevistas SCilsa- Suas prediç6es,� em l(]''P0ntds, es- vo fim do mundo, cOm já o fize-

I cion�Jistds, tecendo as mais dis- clarec.em que o Papa PaiII-Q VI re� ram paro o ano 1000, e para ou

paratadas e, dh:pares ertre si 'tom . nunciará que o bloco cOII'�llnista. t1'O fin� de milehios., Parece que a

bém" pr�visões. se ci:1dirá, que terremotos '.a'b�Iar. razão h:lj�1an�, infelizmentc, não

9 Japão, (novidade pçlra o jap.o� cuida de outra cousa a não ser a

n.ês acostumado. a uma duzia � suà "própria desfruição!, Mas· isto
terremotos por aQ.o!) -, ] àcquelii é nada ante os pavores contádo
ne se divorciará, Cura do Cancer,1 POI;' Michel ele Notredame, ou'

on:le�icai1os primeiro no Lua, no"' \Miguel de. Nosso Senhora·, ou co-,

va guerra contra Israel, etc .. _ 'Imo é' mais conhecdio No/::trada
(Para conh'ecer o que Liz o ast1'O- JS.'IS. E há outras. Mas não é bem

leigo está cÍ1í:Ido o jornal; é só ler.) à'� ,im, Astrqlogia 6 cousa,' seria e

Depois diz que chefes de Nações 1ird.fe,cia d,evená/ípmbém sê-lo.
morrerão (oHtra novidade, pois \

s�rão êl,es eremos?). B segue as-
,

As r;"'vistinhas
ancÍam repletos de

SIm. COllsa bem ehborada, por- ,Horo cOPQs, e previsões, Os no

que Ep acontecer, laconte,celÍ e 'Ee vos � / culos tentam repetir. Dél-
- 'I } •

nao acontecer era isto mesmo. Já phG�, Cafto:r, Cnossos, Ur, mas

noutro .i8mal, O VALE, óe 'Vidci� l,J.ão dá cert'o. Aqueles ficam mui

ra ,pago 5 do 10. caderno, edição (to longe ,tempo adentro, nos poei
de 8do corrente, está: A PROFE/ rentos porões da história do mUl1-

CIA QUE ANGUSTIOU Hlt do. Ainda que tenha havido Ida

TLER. PREVE A GUERRA: A-l de da: Razão, ou causa parecida,
TOMICA.

. \ o mistério permanece e ,é. adora.-

I.
do, ó;:i'� te e é explorado, mas

E' íl profecia iiltituladJ A- :pão é estudado, não é 'apreciado
Mt;:NDO,EIRA FLORESCIDA, em sua verdaderia profundidade.
cujo' originol é um manuscrito do t\ 'rendosa profissão de áugure é
Século possàdo, de autoria dum inte�sallt,e:, Nef'lJul11 ,augure, é
L-ade 'beneditjno o fpi achada, em nânime com os demais em suas

Berl'm ',no ano de 19'44. Diz afirmativas sibilinas. E qtantas:
jornal qU'� Hitler e sua famigerada (profecim, e astrologias aparecerão
S5, procurotl pelos quatrq cantos

f
até o filll do �llO. Será bom fazer

da Alemanha esse documento pa- um estudo comparativo 'c prêten
ra destruí-lo. E a "visão profeticl'

I do faze-lo d�s qUe forem saindo

'.vem capitul&tlfl) certinha, á tít,u- !Cê pudEi!' c!ltot�der 03 5ibi!ini!!:fa51
lo por 1íJlfÓ 7' � (titulos met�1f1� � ql!� ;,:D �I_rt 'l�.�,( ,eute f::eH.

, Alguns jornais qqe tenho à

mão, elos últimos dias aúteriores,
p_ubl·icll11 ,fartas ,colunas de pre
visões e 'profecias. Como se fazerl
pr,ofecias. e previsões astrológ:cas

,

fo�se cousa. rnqi\o fácil e ao "ca

paz" ôe qualquer um. Ao meu en

tender as condições rnínimas para
,profeti�ar alguma, causa ,no terre

'no mJteri'al ,são: largo e profun
db conheC1mento pa' HistórÍ:l do

MUl1do, e dos' Povos; rígido sen

so analítico; profunt.:a capacida
de dedutivo. Depois , para ser a2- ,

trologo a3 cdndições mÍnii11as re-)
queridas �e[ão, <conforme os ma

gos . caldeus de U r e os �acerdo
tes' das p�rilimidE'::' 'a!to ccnheci- '

,mentÇ> de mecânica celeste, pro
fÚÍ1do . conhecimento de 1\5trono-.

mi,a, Cdsmologia, Astrofisica, Ma
temáticas ê, por fim , um acervo

bc:istante c ,",solidamente razoável
ce Arquelogia Cosmologita, além
de um cOl;npleto registrp de ob�er
vações ccni os devidos, valores e

efemerides. ,E os astr'J)ogos mo

dern?s nã ovão além dum zodiac.o
riscado -cricularmente,. doze' casas
zodiacais, trígonos, cOI;ljunções e

cpos'çues; e, ,.o ixeslo; pura advi

:nhação e palavras cor'ls:JladotoS'.

,.
,

I '

A Direção'do Colégio CataTilílense convoca seus
.

alul1o,s para provideliciarem '�ua 'rell1'atrí�Ula
I
dnnante

J

o,'
mês de dezembro, especialmente' dia' 13 pam \la. 'ê 2a.

séries gin\lsiais, dia 14 para � 3a. e 4a. séri�s ginasib3
e da 16 para d Científico e Clássico.

OutrossIm, participa que as vagas. estão distribuí·

-ias Gesto forma:'

CURSO GINASIAL
,

la.
,

. '. ,\. . . . � .\. . �'. . . .,'. \ ... . . . . vagas

vag':lS
vagas

\ ,.._.

�. ,J L

Instituição social, é tão importante' educação, a família deixou de estar

para a vi:llJ. humana, mas ao mes- em condições de competir. Na luta'

Quas� sem' ccrnentários, S2m mo tempo nenhuma cstá sendo tão entre as gerações, os Iatíos parecem,

comemorações ,especiais, vai pas- ameacada . Lembre-se a frase ainda ter sido trocados:' o filho é que
.. '(, sando mais uma eíeméríde assina- válid; de Pio XII: "Dos dÓentes do sabe (!) e é êle quem, representa I)

.
'

o �� � ."_;"
:.:, Iada por decreto. Refiro-me ao Dia .a,pós-guerl'a,: nenhum está ,ef\l tã:)' princípio maduro 'da realidade .con- Os problemas obordados' nessas duas obras �ãb',�

,

"

"

-. j,',' ,

.'

da Família, a' ser comemorado, por ,graves, condições como a família"! tra as absoletas forma's preconiza. de :interêsse imediato de todus os empresários, pcis re-

.

Continua o entlJsias�'6, Cdtp ó p�6il\�çij.p: pe' "A ,Ga ) lei do Presidente João poulart" [,10, E le/mbre.se ? sintoma de últi�a\ das pelo ,pai. ,.' A sua autorida�e .

prekentam' a.
I gar'antia, do êxito de (uma emprêsa. l\,1or-", J ',;:

,

'" dia 8 de dezembro de cada ano, hora: a rebelião ,generalizada dos (d� pai) co�o transmissor;
,

de

nzaza"" para o sorteio de qU3trô catr,,os· icro Krn� empre-!,
'.

-

t-
- _.., mePtc nos dias de,' hbJ'e, qu?ndo se exige um aperfeiçO'a- "

,

, , "

,

E yerdade que os 1VI0vimentG's Jovens' contra os mais velhos, dos rIqueza, ap �does e expenencll�s!
_ -

endimento qu� levor� ber;éfíeÍl:�S' ao :,i,:S���f .;r,�,�ii�?: Co: ",
'

F!uniliares, como o, MFC c as Equi. filhos contra os pais, 'rebeIjãQ '�ssa está grapdemente reduzida: tem; m,{n�o técr:\co-econômipo-,administrativo >cal: vez mais

tarinense.
" ,.

";, ..
'

I',' :,,:;' ): � ,de� ,4e Nossa- SenhQra, e�tão' n�tu. que encontrou' .ent�c_ outras eoi.sas inehos aoferecer e, portanto, menos ", ap�imotadol "Planejamento de Cai:x;,a e Sur Sistemáti-

, : .

" ra,mente promovendo eelebraçoes" o seu mentor fIlosoflCo no famlge· a proibir" (dt. de "Eros c Civili· cá'f e "Orçamento, Contrqk Orçamentário. e Lucro 0-
.I,.... ',,,

li palestras: entrevistas, reuniões; etc., rado autor de "Eros c Civilização", zação", pág, 97), peracional" são livros enc(';ntrados nos liv·l'artas. Vó<.::ê <

ii' " ' �
[, • �o sentido de contribuirem para �ferbert Marcuse, "para o qual :i -X-X- \ ,,'

: . '\ ", '.

'I'
uma vivência cada vez maior dessa família é algo ultrapaSsado. . . E então, se a situacão é ,esta':_ .

empresário ou técn:co ehl a.dmini<;tração, não ,pode dei-

b� P·arabens 0S', WQPr\e�ári9S (iii. �Qj�;(j,u\ft, pela.. dita. C�eio; que já no ano passado, É sabido o m:oto qúe impul!do. adatando·se o esqueI�a' geral �os'
.

:iar de lê-los."

QOh ita e discreto deeàf,O�ão d,e: ;.s,\:!qS vi'fií'l,�S/" ..
'

.

II' e também êstc ano (sob o s,log�n:' nava os estudantes '] "enragés" de
J

casos partichlares., ambientes diver· ,
,

,� " '"I

"

';�Cris,to .pres,ente em nossas famí· Paris, ,0:11 sua rebelião de �aio. sos, diferéntes ll,aíscs - iS ou não Hacasa - Hacasa - .Elaca'si _,.. Hacasa ;o-

I �ias"), os referidos Movim�ntos junho 'dêste ano: "Papa' Ime'" isto oportuna a c'elebração dI! mais' U U'

, .' 'promoveram uma "Semana da é, pasmem os leitores: "Papai, êste "dia", .mais :csta "semana" da

'

.!f.fl.àcasa _. IDJ.aCaS�
, ,,' ,,,;' ',', ,.;: .. "'>'t ';.': 'F,.amília", ::t qual, porém, ain<la não fede"! É a ;subversão completa ,da f..mília? São ou não, "oportunos, ",AJUDE, S,ANrA C/'i.TARI�,fA A. CRESCER!

,Fcmos i�fotm:ap�s'�:W:\' /� tó���n�la\, �pirél:��� de ,,' se tem. feito sentir .mais i�t(;fisa:. ordcm racional vigente, num gene· 'I, necessários, i!llprescihdíveis,; Movi.
<

"I 'J i· .

Petroleo, em..lIlossa crdaqe."Vf',! J l�a.���(�r �9v9s, PQ,!t�s mente na coletividade, ralizado complexo. de,ÉdiP9 cujas mentos familiares como os citados'

de abastecimento." '." ": .; ,,';' "', ',,'
'

E, de fato, é muita coisa pam conscquências não podemos aqui- \ acima, a. fiI}1. de q�e �a,'�aJ,nílhl.�se
.;

''',: :;;:,_.
'"

comer�lOt�r, S� se"fôs'sC dar' ateu· latar.
"

;"',',,-' examine, adatc·se" róbusteça·se,
'I

"

f i., '"
,," y éão a tôclas as datas oficiais e não Mas donde llàrte Marcuse? Onde respon� ao desafio' que a :r,iossa SIM, SOCIEDADE DE CRElnTO I'MomLli\.RL)

..
"

.,
".

... "�ficiais, públicas' e r

partirulare,,; 'estão as, raízes dêsse movimento�? ,época lhe aUra? I \ �NICI.LME�TE CONSTI1 U1P4- POR 46 .A.çIO:t�nSr"
,seria um nunca acabar de �'estejos,! - Há pducos mescs, numl!' confe· Não é fácil a tarefa, Ós fatos áí TAS, ELEVA Q SEU CAPITAL PARA ATENDER"
Ai,nda mais que já se comemora o rência 3;0 Clero da arquidiocese, o estão, A mercê de fatores tão EXIGENCIA DO" BANCO CENTRAL):DOí BRASIL. '

dia da Mamãe,: o dia' do Papai,., t' notável psicólogo' gaúcho" o Frei dissolventes, '1ão, poderá resis,tir a' ·0 dbJ'etivo 'da H A C AS' A
�

é o fi�ancí�mentol 'd"a
logo vi�á 3; festa do Natal, cuja An�ônio do Carmo çomentava a fàmília que não buscar o apoio da:,
celebração é tão' assocÍ!'id� aos impressiúnante esta'tfstica ameri· reflexão', da oração, da Fé. Mas,' . ÇASA PROP�lA. ',!. .

nossos"IÚes qu� já se convencionou cana: '70 por, cento d�'s influê�cias '�o
,
contd'rio; sa:berá vencer ri ALEM bESTE A COLOCAÇÃO DE LETRAS 'IMO�

.,de qualifid.la "festa da fanúlia" que a criança hoje ·recebe são da cumprh- a sua missão insubstituívCl BILIARIAS RESULTARRO NA APROPRIAÇÃO DE-

,;"I1?or,.excelência. 'Enfim, 11Ó calen· "'telc'visão 'e':âos"outl'O's CÍ1�ios . 'de, laqucla"faIl1ília qúc ein""��Us'''thTer ":�EXCELEN'l'ES RECORSO� PARA EXECUÇÃO .DE
,

dária litúrgico já existeC uina',;r�sta' eom�,llicàção,.;;.'soêial;· '20" pbr cento': !àclíado'o �entro' da sU,a/.üni::latle.? :" PROGRAMAS nd PLANO :NACIOl�ÁL DE HABI:"
da. Sagrada Família, no, �lomíngo provém da' escola, '. c apenas 10 Em Deus, que se revelou � nós , f-, I

'-,
após o dia 6 de j�ne�ro, data insti· por cento, SOIllcQte 10 por cento como Pai. Em Deus, qtle� se dignol� TAÇ�O. •

tuída por .Leão XIII justr.l1lente adjudicam·se à família! e 'àqui c�to a nós n�scido de Mã�J�oino: um
- Partiéipe ,desse empreendimento subscrevendo � quotas

para promover a família cristã. Marcuse, �aproveitando-me de um Filho. É a Êle que ,nós esperanÍ�s, do aume.rito de capital da"
Nã& seriam' suficientes, : êsses 'estudo de D, Estêvão Bittencourt, mais uma, vez, em nossos lares,' CREDITO IMOBILIARIO E FOMENTO HABITA-

I

.. "dias�'?,· o erudito redetor da revista carioca co�o, rede�tor da imCl}sa família
'

CIONAL DE SANTA CATARINA SIA.
-x-x-

r
,,"Perg�nte e Respander�!11os'l (n. humana c 'salvador de,. cada uma

'\Informaç6e,s pelos tel:',:i iAQ.72�. �
. Fl{O�lANÇ)POLIS ..

Acontece, pofém, que ncnhuma .106,' outubro de 1968): ��Com cssa de �l�ssasJ�mm&s, 11,�stl�:utlliNatal\ J .� '2724 ,i; ��;f:lf ";;:1" t'"
� ,

(7:35 'Bd1MENA0
) End. Provisór'io: Edifício C(]tadncnsé, 13 o ___: SI. 1305
) BLUMENAU�·, STA. CATARINA

I "

'

..
-

., )

HAG:ASA ..L HACASA -':- HACA,SA �,HACASA
.'., ('. - HACASA - HACASA.

'Alguns acionistas dó1 HÂ.CA5À:/Dr. A,L,qDES ABREU,
- DR./EUGENTO bOIN VIEIRA, DR. JOÀO Pl\ÜiLO
'R:OninaUES, DR. INGO ,HÉRING, DR. PAULO

I{ONDE� BORNHÁUSEN, DR. BERNARDO
I WOt,F

GANG"WERNER, DR. JORGE KONDER BORN'HAU�

SEN, DR. CARlpS tUl}T ZADRÇ)SNY, SR., ANTO�'

NIO HEIL, ,
SR. KURT' SCHLOESSER, DR. NEW-··

TÔN RAMOS, DR: WILMAR DALLANHOL, PREFEI
�TURA MUN�CiPAL DE BLmvfENAU, PREFEITU;
RA MUNICIPAL DE· BRUSQUE,

. JORGE LUIZ

,BUECHLE, 'ARTHUR SCHLOESSER, CÁRLOS :rvtQ�..

RITê, DR. GLAUCO OLÍNGER, DR. SAUL OLIVEI

RA, FRANCISCO SANTOS UNS e varios iemqresarios
ligados ai construçãÓ ciyiJ, circ'�lo� industriajs,

Á

'ban'ca.
rios e liberais. \

i, ,

J: \ �

AS MAiRíCULAS.NO·
C01IÉGIO 61rllUNENSE <,

série 187

2a. série ,' , . . . . . • . . . . 110

3a.,. série � '.;, .)
..

'

'.
; � . .. 90

'4a. série _ . . . . . . . . . . • . . .. 80 vagO's
CURSO COLEGIAL

10., série 96 ,vagas
20. série 90 . vagas

vag3S3a. série
CLASSICO ./

la. s€rie ,

,.\ ,. 35 '�agas

Observação: dad::l o creôcente número ele pedidos
de matrícula de all,mos, d'� outros estabelecimentos pa.ra

.

o Colégio' Catarinense, a Direção não se responsabili
za, em têrmos dé!. vaga3, pelos latuais alunos que não se

rematFicularelll dUra\lte: o mês ele dezembro.

Flbrianópolis, 6 de dezembro de 1968.
Pe. Eugênio Rohr 0J. _- Diretor

_L_
Ir Jo;;é Jadir I-LrbU:�mn ;_�;, � �\.}_�,,:�,tru. ,l,j, . .::.,�,"",

,

. . . . . . . � . " . . . . . . . . . ... . 80
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s fi r m em 3- I g
ampeonato . de .

Devido as condições desfavoráveis

da raia" às disputas do. 3/7° Çampeo
nato. Brasileiro de Remo, foram

transferidas da manhã para a

tarde ele uGIIDÍngo, quando mais
.urna vez as aspirações dos catarí

nenses de chegarem ao título,
foram infrutíferas. Os cariocas

, . chegaram ao. tetra campeonato,
enquanto.' os gaúchos, ficaram com

o. vice campeonato. Os catarinenses
tiveram excelentes atuações nos

páreos de skiff, onde Liquinho
quase venceu o. páreo,: perdendo

para o' internacional Belga, que
correu pelos gaúchos.

.

No párco ,

de Oito, os catarínenses . também
brilharam, pois disputaram a pon
ta com os gaúchos, acabando por

chegar na segunda colocação
'Vejaenos os páreos e seus vence-

dores: \,

r no
m,

o tempo de 7,23 � 2° Gaúchos

3° Santa Catarina.
3° Páreo: skiff - -GaÚChOS com

o. tempo de 7,51 - 2° Santa Catarina
- 3° - Carioeas.

-
-

,

4° Páreo: 2 com - Cariocas com

o. 'tempo de 7,23 - 2° Capixabas -

3° , Fluminenses. Os catarinenses

ficarâm em 5°. \

5° Páreo: 4 sem - Cariocas com
o. ,tempo de 7,10 - 2° Capixabas -

3° Gaúchos. Os catarinenses fica-,

ram em 5°.

, I
I? P�reo.: 4 com -' Caríucas com

'0 tempo de 6,48 - 2" E. Santo. --

3° Santa Catarina.
,

,

2" Páreo: 2 sem, - Cariocas com

I'

6° Páreo: double - Gaúchos com

o. tempo de 7,15 - 2° Cariocas --

3° Catarinenses.

7° Páreo: ·o.ito - Gaúchos, ;�"

l-ug'a"r Catartnenses, 3" Paulistas, '1"

Fluminenses.

Na edição de amanhã, estaremos
'dando ampla cobertura dêste

,
acontecimento 'que marcou nõvo

triunfo. dos Cariocas que ,somaram
56 pontos, contra 51 (los Gaúchos

J:.. \

i e 32 dos Catarínénses.

do "Estádio f,lorianópolis" está J pro,Dla
Nus' bastidores do Palácio'!l9

Govêrno, comenta-se de -que a

maquete 'do estádio de futebol a .

ser construído-pelo Governador Ivo
Silveira, estarlà concluída' e . seria

apresentada. ao público. no pr'õxi'
mo dia 31. Nesta oportunídade o

\

Comerciir1Q c@nquisla
"

,I

_ 1/
Além do �ii:ldó de campean cata-

•
rinense 'e ,a conquista do troféu

oferecido pela Federação Catari

nense de Futebol; o .Comerciário
�

'-- ficou de (posse do troféu denomi-'
�lado Abel livila dos Santo�, insti
tuído pela Assodacão dos Cronis-

--

- "(

tas Esp(i>rt�v.Q5 de- Sa�lta' Catarina.
'Esta ta�a estava ém poder do'

MarcíH{f mal:> -é!_'ue Q;):m 1'9'67, cons'ti- .

tuiu-sc' na agr-e,1111Í(tção que, mais

pontos g:Ü�hôu fora de seus domí

ni.os. ·Ést-.r. ano a disputa foi sen

sacional cnti'e -Comerciário e Carlo.s
, "

Renam;::. -, /

O ti$e lilM3harel foi o vencedor
"com difel'el!ça .ue um ponto, 'pois

S9�Otl 16 p6ntos fora contra 15 de

seus mai.s sj'j}'iG perseguidor.
Registl'e;se aqui o caso do Metro

poI que só 4isputou a fase c!assifi

catória c"'Col1seguiu 13 pontos fo.ra

de seu reduto.
•

_'

( ,

.l__

""

O Departamento Espo.rt'i-v(l da

Rádio. Gua:nrjá vai mandar para o.

ar, mi próximo dia 29, o. programa

espo.rtivo OS GRANDES ACONTE

CIMENTOS nó'ANO, em que en

·volver;í tôda.sl as modalidades

esportivas registradas no. Estado

ou fo.ra -aêle em que estêve presente
um representante do esporte
barriga-'Zerde. O programa terá' a,
duração. d,e duas ho.ras e estará

homenageando. o.s municípios; tor
cJda� e clubes de no.sso Estado.
Serão duas' horas em que o

público esp01'tivo se encontrará,
,co.m os fatos de maiores destaques
do ano., revivendo os grandes ,acon-'

,

tecimeútos. Não perca: Dia 29, no
horário. tradicional das jornadas
espo.rtivas, das 15,00 às 17,00 hOl'as,

,<' ch�ncela publicitária exclusiv� da

Cía.
-

Antártic:;t Catarinense que
oferecerá assim êste presente, _

de '

fim de ano, aO público. de Santa
Catarina� _"

"

DANCOR S.A� Indústli� mecânica
Cx. [>o,rol 5090 .I'nd.lolog. DI\NCOR-RIO
Rcpmsf!nlante Nn 8lurnenau:

,

La is1au Kuskhoswl',i
Rl)p. 15 dê, Noi/ermb"() 11.0 502

1,° an �r- Caixa Postá!_. 407 - S. c.
���._._

govêrno catariàense estaria 'come
, rrio;_'�do 'mais um aniversárte da

administração estadual',
O, presidente João" \ Havelenge

quando de sua recente. visita },'

Càpi'till' catartnense, teve. a opnrtu-
i

_,

nidade de ver a maquete do estádio

que será construído na 'Prindadc

fi�ando. impressionado
-

com 0.' tra

balho dos arquitetos catarinenses.
, Fala-se' Inclusive. que os erros come-

,

tidos na construçã� do Míneírão é
do Maraca�ã, foram corrigidos
desta feita. "

Dizem ser um trabalho majestoso
e que"" será seguido à risca pelos'
engenheiros construtores. Até o

momento, porém, a imprensa não

teve co.rih�cimento oficial sõbre , o

assunto.',
r

'-

\

destaqueolícia,
\'1

A FE�TA DO SAO PAULO - A diretório da

São Paulo �stá preparand0 unIa 'grande Gesta par,!" o

garotada, com districlIiçã,o, ele balas e refr�scós à ga
rotada que cemporecr 00 .esfádio dr. Adolfo Konéier
[;,0. próximo dia 22. DUrante todo o d:a o. públicÇl po.de
rá." acompanhar .iogo::',de futebol entife equi�es Dente de

Beite, Papai Noel" estará '['Jl"esentc a esta pWH'J.Gçáo.,)l!é
dita do. Sãõ. Paulo FC.

,
RATINHO VOLTA A SER OPERADO o poiltéi-
ro direito. Ratinho que fo.i escolhdio COmo. ó ponteiro da

sekção do ano. de 1967, ,em' São Paulo, voÍtoLi a ser

OpeíClGo. O extrema catarinetlse Oflfí n'l: Portuguê�aYde
DesP9rtos, sentja fórtes dores na--, .região lesionada, ro"<'

zão porque ela sua ,decisão.
s .....

HAJAI QUER ESTADUAL POR ZONAS ----:- O pre
,�idente da Liga Itajai,ense de

\
Desportos, sr. Francisco

Julio Wippel, dec.lar.ou a imwensa que a cidade pOr7.

tuária somente estara representada no próximo campeo
nato c_9tatinense de futebol, se fôr dividido em zonas,.

Do. dlilltrário Itajaí ficará à margem do y�taduat Sa

be",se que. a inten'ção da maioria dos p{esidentes dos

cltI,bes dó' interior é dividír o estadpal em quatro zo-

nas. . ,"""

ESTATUTO' COM 'TARSO _ Os, estatutos da Federa
ção Catarip.ense ..de Futebol foram encaminhados ao

Conselho Nacional de Desportos e daí ser-ão encaminha
dos 00 Ministério do' Educação para aprovação finUl do

Ministro Tarôo Dutra.
'

MUITOS CLUBES QUEREM PASSAR ._A: DIVISÃO

ESP;pCIAL - Pfltece ser c�so líqUIdo a divisão
.

do < ,{
,

certame catarinense de futebol, em quatro zonas. Pa,Gl
I

isôo vários clubes estão torcenelo pois abrirá mais,'pos-
,sibilidadê's de suas inclusões na div�são especi,ili Assim

-c._c.!' ',' ".J

é que Usat:y de �ão ,João Batista, Juv,entüs'p"e Rio do

Sul, Vasco da Gamo de Caçador, são algumásr das equi-
- J

pes que al.il11entam grandps esperQnças J;fQ\ certame de

69.
,. . (

. .
, )

AVAL NA LUTA PELOS REFORÇO� - Emissário

d� Avo.L seguiú para ,o interior do--'Bs(àdo com aJinali.
dade de conseguir'o concurso de ddi, jog�.dores. Um é

o arqueiro JoceJy que está \ afastado 41a equipe e outro

é Jail30in, zagu_�iro perten:ente l'op1_crc,il io Luz. Jocely
poderá ter seu atestado ll'beratór�6, facilitad() pelo Me-

1'r.opol enquanto qu)' JailSO,n, det�.r,á
vir estud�ll' no

ca�.,pItal do Estado, sendo beil1 pos Ível o seu ingresso no

onze' azurra. '''.
I "'",

',_ ,'\ "

I',
I.

CARLOS JARDIM EM PAUTA� O treinador do Fi

gueirense estará' com 'seu contrato tÕi;mi'nüc1o com o Fi

gueirense n os primeirbS dias do opa \1Ô�:O. Vários clu-

bes )� come�aram. o

f,a,_lo.r em, se�l c.?ntr�(}
:

Hercí.lio Luz,
Amer'lca, Ohmplco, sao os maIs mtere sados.

\ .

VICE CAMPE�0 JpGA COM USA Y - Na tarde

do _próximo domingo, ó público de Sao João Batista
J

estará assisti?do a uma partida interrll/Jni,cipal das mais

atr>aentes pois o Ferroviár.io de Tubaulão, vice campE;ão
estadual, estará dando combate 00 el�nco local do Usa-

ty. ".
r

JUVENTUS TEM "NOTA" PARA �ÁSTAR - A di
re'toria do Juventus de Rio do Sul, est� mésmo disposta
a: realizar tnais contrataçõe\. Agor,a, � visado é o za-

gueiro Juca do Figueirense. I

lPELE ��I ME�MO -,'O ZaltÚ:i:o I.elé, pertencente
ao Pe�dlgao, vai retornar em )anelrd (j)róximo, a S50
Paulo, onde voltárú o l'rein'ar entre os, j(;gac1o�es do' Pal-

i rneircs, O treinador Morío Travaglini, voltará o obser

:,var o jogador do clube vide-irense.,
PASSE ioE JUCA E' ÉÁIXO - O atestado liberatório

dÓ zagueirb Juca do Figueirense está estipulado em 5 0"

mil cruzeiros novos, sendo nmito fácil a sua transferên- O Vib Novo sagro"u-se cOI11_IJeão do
:, -, • ,"c t'

'.

"
.. ,' -'

',·0
.,

Qd ',' 'O" "'- ,} '·+i,,;--tro.· -pf2movido� ne'a CH'" 60 d.ohrar' no Estadio ln
CIO pa�a �9l' ra ,?:gr�I;llta�a9;' "lOgO . .o17t_.lfl·c_;:u'Jve "'la�S'.e '- 'li "X",,'t'j'"' :--,_,.çt'" ?'�"'c.J.;:r--'>�")o< ::",;�l,(";:_;' __

,

'

L

manife� ',i�t��·cid.91e·�ad illír0 �}!t'!4�õss; ,ôà,--a ?d'ê,$;";·-::""::dl'e.pentlê'd6�,a�r139"'�ti-0 �g:ri_fr,1ç� dVWória por) I xO.

pois re:ve�elê"To. '1'_,
-

-

''''", �
- _"

- , -,')l':�-""-í" -�_K""....."..,,,,,,., '",f"<�liir;',' .-""t ""'-4-"",�..,.,,,;, ,'\
CAVAEtAZZI Ê: CERTO·,I Á ditetol"i� do Avaí tdm 1\ ,< "Y .

'" ,* *

�
:.-"

.. ,j :\

como certa a libei'ação do. contrato de Ca,:,allazzi? cpm , �

,

. 'o Grêmio Esportiyo Olímpico, éstando porissQ mesmo Na, primeit:a partida da série final, fIo Tornei I

aguard�lIido a d5:�is5ó do Tribunal de)ustiço pesportiva Centro-Sul, jog,or.om na ,noite ele sábado em, Santa Cflli

La FCF. Os ay,aian03 contam com Caval1azzi para' a a� equ'pes do-SJnta Cruz e do Mar�lgá. Vitórlo do

r
temporada 1969. '- gaúchos por 4· x 3.

,
I,

1 .
,.,.-

.

,PIZOLATTI NA MIRA - Outro atac',lllt� fLorian .po-

litano que ss ,<rnCGnfro nó -futebór d�'_ i'ntel�ol: é pizolatti.

o atocant<; revelado pelo, Pau:3,. Ramos,
'

encoutrâ-se 'no

América iJúrém afastado
-

d3 equ.ipe tiJula,r por êontu-
,_

são no joelho que o vem' incomo-dando 'bastante. Pizo

latti( .também poderá, :etoJnar a� futeb�l ilhéu
'/:'

{

ESPERADO O LISTA0 ----:- FOl anunclado em","\._.,rJÓ)ll-

mo 'um listão de dispensa; pela diretor'a, g,€l Próspera
porém ,até o momen(to nenhun1_,l'fiG�)-"'fo(���Jilado razão

porque a imprensa local Çl%tlarda com expectativa a sua'

Jiviulgação. .,,,/-/.
EURICCÇ),,,CANDIDATO UNICd - O sr. 'Eurico Hqs�
terno,lhomem ligado ao esporte catarineh:e, até o mo-

r'
m;nto é candidat� único a eleição que p�cmoverá a

FASC( nos IprimeÍros a'ias de janeiro. O dirigente aldis-
';' ,

'ta em. tempos 'Passados já di'rigü7" 0\ entid<;lde do remo

'barriga-verde e o fêz com tirocínio. Agora, pretenue
realizar uma série d� trainsformações na entidade _ que

muito 'Rpuco realizou nêstes úHn1Í'ds ."ano's.
ALDO E MARTINELLI APOIAM O de: portista
Euri'co Hosterno <contará com o apóio dÇl Ald\) Luz

\ clube que Lançou sua Cimdidatura e �'J[tine'lIi que i[l1e
diatal11ente apoiou. o 'seu nome. d RiéÍchuelo ainda não

se mC\lifestou. Do interior, o Américo de ,Blumenau

também' Leverá voltbr com Eurico.

GUAl\ANY VAI F'ESTEJAR "_ A dirt!toria dó Clube

Atlétic� ""Gu"lrany, presidido por Newton José Garcez,
vai homenagear seus atletas que se sagrar�m campeões
da cidade, divisão de p' rorissionaiô. O clube está e�tu-

,

\
.

dando uma gr"nde festa, oportunidq,Le em que os jog:l-
.

.

I
I

dores recebenam .as faIxas alUSIvas o conquisto do tí-

tuíor 68.
I --

INTER AMANHA EM CRICIUMA - Os contatos

entre os diretGrias do Inte;,naciCiI1;tl ele .Pôrto Alegre.e a

dj) ü:rrnerciá�,io de Orici�l1na, foram .mantidos mais uma.

- vez, esperando-se pará' amanhã a exibição uo �Iu.be co

lorado na terra do carvão, como parte 'do transferhcia
'.

,
do ponteiro Walelbl11iro. Nesta oportunidade novas con-

versações gírariam em tôrno da tr�hsferênc-ia de Ghl

quinho pára o clube gaúcho.
ESTADUAL DE VELA - O ,campeon:(to catarinense

de velo" para barcos da classe sharpie, deverá ser inici

ado em janeiro. Nesta oportunidade o dupla Walmor

Soares e Antôni.o Dondei, tentará a conquista de mais
UllJ titulo, .IPC barco Pioneiro.

I

PAYSANDU VAI VOLTAR -- E' ponto pacífico de

que a 'diretoria do Paysqnelu" vai promQver o r�tôrno
elo 'clube alvi�verde, nó cert'an4'e estadual de 1969. Para
i1;SO está traç(\ndo ,um plano. de trabalho já que agora ,

poderá utili�al' o s.�ui,I����di,O i:'lla j(�go�'&�':��,\��jlY':��;';��"'�" f�:W".k!l�f;[�l,\!lm»,
..!:rdt,.."""

/

\ -

"",p,,·,.nnr•

BRASIL DE PONT'A A PONTA

A seleção brasileiro de futebol após Estar vence�
d mi da Alemanha por 2 x 0, gols ele Edu, permitiu
empate dos germânicos, cinte o olhar de milhares .

pessoas que deixarorn no 'bilheteria quase 200 milhõ�'
de cruzeiros antigos. Q �iesEjo da torcida- !;Jrasileira'
festejar a desforra do; 2 x 1 de Sltutg--:rt, Ioi frusta�
com os 2 x 2,

:;: * *

I'
J..

ESicÍ noite o' selecionado canarinho, vai voltar a'
,

1'( t: A
I,

gar, encerrando o 'temporada de. 9i)R. .

seleção'
Iugoslavia, será a adversária dos brasileiros, em jÔ!
geterrn inado para o Marochnu.'

L�iz Carlos, do Flamengo foi chemado pela' dill
ção do soiecjonodo brasileiro, e.tendo j:í i:llcgrado,
elenco canarmho,

� * *

- ,

O Vosco do Gama venceu anteontem ao Bani
por 2 x 1, em partido que teve caráter ele revonche, Oi
senvolvida em Solvador,

* * *

A direção da Portguêso de Desportos, resolvi,
,� contratar o avante Vavá, ex-campeão mundiol, pelo p;

zo de. 6 meses. O Coríntians também estava interessaj
r

no iogcdor.

:;: * *

Em cotejo internacíonol, o Atlético Parc�lOen
empatou anteontem com a seleção da Bulgária por 4

4, após estar perdendo por 3 x 1. Quinta-feiro a noi,
',)5 búlgaros voltarão o jogar, agora contra o Coritiba,

.,

* *

,

�' eCQJipe Lfe juvenis do Flumincnse ,vencendo
Olaria por 2 x O Ievcntou o lítt;lo da cotegoria, tcmrc '

rada 6?: O,\,yice�,campefío foi o América. O Flu SOl1lOO

'8 p.p. contra 9 dos rubros.
..._

:]: '*

. �
,

"
"::-.;..

* :;: *

\<
A equipe. do Atl�}�i,Xl Mineiro, cem. (I cami,a Gl

C.B.D.; 'va'i en�r3;itàr na K'io;te' de -quilita·"feir?" áo conju�
, J:Q,..d�>""deçã� r{lgo,,)üv;a, Ct�l jilgO l11orcácLo para o Mi

neirão.
-

* *

I

O Botofó'go vai tHtar o zagueiro
de 17, anos e 0- atacante Pdulista, ambos pertencentes
equipe da A.E. Guarulhos de São Paulo. Do .mesm

clube foram oferecidos ao Fluminqlsc, ,o(qj_]a�to zaguii
ro Walter, o goleiro Fel:pe C'O 'meia a,i11ador CeJsinho

,[ ,
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"Notas -Econorilicas
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Partirá para' a Améric'a"Latina, O Banco Industrial da Argentina

êste mês, uma exposição (flutuante recebeu do Japão um crédito de 5

qe artigoJ; britânicos. A expo�ição. "
milhões d� dólares, a fínl de final1·.\

denominada "Seafair", é parte de ciar até 83 por cento do valor de

,um 'piano para. dar à conhecc_r nos imjJortaçõf)s de maquinaria e. ou·

países latinoíamericános a quali· trôs equipamentos japoneses ..

dade dos produtos britânicos. I
, "

, . ," O Banco da Repúbliéa da Co·

A "Pillette do Brasil". estafiele·

ceu mm programa de bôlsas para .

estudantes brasileiros. As bôlsà's ,.

incluem um curso iHdividual do

., dois anos. . .em� Administração..• ele

Negócios, numa universidade dos

Estados Unidos.

o E§TADO, Flilri(ln6poli�j Terça-feiro, 17 de dezembro de 1968 - pâg. 1

Exportações'
.

brasileiras' ',de minérios. até
agosto chegam a cêrca· de USS 94 milhões

As exportações; brasileiras de ...rniné.rid�, segun

do os dados mais recentes, atingiram, até agôsto úl

. -tirno, um' total aproximado de US$, 94 milhões, com

"perspettivas .de ultrapassar. os' resultados do ano

passado, quando toraen vendidos US$ 131 milhões
�' do p�toduto:

O maior volume de exportação foi alcançado pelo
minério de ferro - hematita - .produzíndo US%

71,7 milhões, aparecendo a Alemap.ha Ocidental co

mo nosso principal importador durante êste ano,

realizando compras que ,já atingi..r;am, nos oito pri
meiros meses dêst,e ano, a 3,2 milhões de toneladas.

"-_,

PfWDúTOS',PRINCIPAL '.

Entr� os cnmérios que o B·ras�l. tràdici;r:alment.e
exporta a hematita é-a q-ue nos traz maior número

de divisas, assim, êste .ano, quase 76,7°/\J das nossas

exportações', desse gênero dizem respeito àquele mi-.
!'terá];

Os nossos pJ;'il1c�p�is .adqnírentes da matérla-.
.

prÍlha são, além 'da A,lemanha Ocidental, o. Japão,
''fj_ue êste ano. importou US$ 9,4 milhões, até agôstci.;
os. Estados Unidos; co-n U:S$ 7,8 milhões; Itália, co�ií
USfI ii milhões e França, com US$ 5,3 milhões. Como

as nossas exportações' 'de janeiro a agõsto dêste ano
alcançaram cêrca de US$ 1 ?06,7 milhões, somente a

de minério representou, aproximadamente, 7,7% .. ..c."

I

�'1ANGANE�
Logó após a hematita destacam-se os rnmerros de

manganês, alcançando êste ano US$ 16 milhões, .a·

proxímadamente, c contra totais de NS$ 29,2 Imílhões

em. 1965. US$ ,26,8 em 1966 e US 13,9' em 1967.
'

,
.

>-
\.

f

I
,�

.

O nosso principal adquirente �ão os Estados lJ·

-nidos, . q-ue" até agôsto, haviam importado US$ 7,!J

,Inilhõ�s, seguidos do Reino Un�do, 'com USo 1,7 mi·

Ihões e' da Noruega, com US$ 1,2 milhões.

.

Note·se que apenas as exportações dos dois - h'��
ma.tita e manganês - rperf�zem cêrca de 93,6% dÍl:s
nossas eX'Ilortações de minérios, ficando o restante
a, cargo da,\bfluxita, que até agôsta, havia sido.lá.
p,ortada num �alo'r total d:! US$ 83,8 mil; da xilita, iio
vlllor de US, 1,1 n:tilh_ges; tantalita, com US$ 1,7 mi·

lhões;�columbita,' cem US$ 126;6 mil, berilo, COl�l
US$ 55n, 3f lnil e, ent're -êles, ·destacando·se um pouco

a eXllortacão de ·outro� minérios de nióbio, com,
_-" , 1

US$ 2 milllões, aproximadamente.

!\/l.ovels Intelramen·,'e rlesmontavels '

(Cabem em- qualquer espaço, 'inclUSive no
elevador)

.

" Primoroso acabamento' ,

ASSistênCia permanente (incfusive com repo

sição de peças) .,

Melhor preço e as melhores condições
,; I '=_.I

Flnlssima. apreséntáção..
-

,

.Sugestõesde bomgósto para, cónfórto do lar.

o ;

,

.,.

iI'

,

�áqúinas e· ferragens
Dínamos e motores, jogos completos
de 'ferramentas pàra meconica,#'má
quinas operdtrizes, bombas para,
ógua', material Eternit,\ telefones �

Siemens,· .em ...
côres modernas e mqis,
muito'mais

\
"

I

100 anos de bem 'servir

'I; inflação na,America latina
, .

ços e formando uma base adequa-.
· .da para O desenvolvimento eco-

nômico",'
I

Alguns países vale � -çororn
grandes. vitórias na luta 'contra a

inflaçã;: d�lrante ,·�s anos da Ali�
amça. Em princípios de 1967" a

'Argentina pôs em jôgo uma série
de medidas de austeridade, o .que

.

nivelou sua média inflacionária'
anual em 12 por. cento, o índice

mais baixo 'registrado num quar-
to de século-

.

Mediante medidas I similcres,
'Ü. Brasil freou suo espiral infla

cionária, mantendo-a, êste ano,

mimo média.anualde aumento .de
25 por cento"

Um terceiro país, o Chile,
.

também progrediu, equlibrcndo
sua taxa inflacionário, durante D

período de ] 964-66 - Todavia

a inflação recrudesceu em 1967,
'e é ainda mais alta êste ano, em

con.equência, especialmente, dos
· efeitos econômicos do' pior seca
observada no paí-s rios últimos
180 anos.'

.

Outros países também perde
· ram terreno em: SU1 luta pela' or ..

dern fis.cal. UmG galopante infla-
c

I

ção, dusante,» década de 60, aO-

mentou 10 vêzes o índice do cus

';0 cÍe vida no 'Uruguoi. 'Or Peru e

Colômbia estão agora sentindo se

ver.os sintomas illflacignários,' de-
.

pois de \recentes per ípd is de rela

tiva estabil idade.

Impedir a infI"ção é uma ta

rdEI cc,nipleX'a e c1e:.icada qU,e re-

lômbia informou que, em fins de

set�\nbro de 1968,. tinha réserV3S

monetárias de 177 milhões de dó·
·1

lates,. ou seja,l19,� por cento 'mais'

d9-Alue' os ·148 milhóes..-e,,,!iOO - mil

dólares que tinha na
..
mesma data

de 1967.

o Panamá conseguiu com o

"Royal Bank of Canada", "Toronto

-Dominion Bank" e "Bank of Ame·

rica", dos Estados Unidos, o _refi·

úanciamento de vários umprésti.
mos. ')
As reservas monetárias de EI

Silvador' eram de 7'imilhões e 100

mil dólares, em fins "de agôsto d�
1968. Na mesma data .do ano an·

terlor, as reservas eram de 54 mi·

lhões e\ 800, mil dólares.
'r

.

,..

da taxa de inscrição.
2,10 ..,- Histórico escolar, te

lativo ao ciclo colegial (2 vias).

2.11. - Dldas (2) fotografias
l X

/ 4 recentes.

_ 3..� Candidat ,portadores
ue diplcrna de ,curso superior' fica

rio dispenSados da apresentação
dos documentos dos itens 2.2, e

2.10.

4. - Os itens 2.2., 2.4., 2.5.

e 2.6. deverão vir com firmas re-.\"

conhecidas, no local de origem e

nesta capital, sendo aceitas fotocó

pias devidamente autenticadas.
,

5, - Não serão permitidas
ill,s,crições, pelo correio, adm�t'.;il1-

do-�e, todavia, através de procu

ração.

6. A Carteiro de ident'i-

dade título ele eleitor e o docu

ment� militar serãd devolvidos a

p4s a apreciação do pedido de 'ins

crição. J

. 7. - O núniero de v'agas é

de 40 (quarentar. ,

8. - O Concurso de Habili

. toção constará de' exames psico
lógicos e avaliação do preparo in-

telectuaL "-

8.1. .- Os exames psicológi
cos, sem caráter eliminatório,
constqrão de testes vocacionais,
de inteligê.llcia e de personalida
de que.se eje;tinaf1.1 a reunir da

dos para p�sterior observação e

orientação dos alunos.

8.2. - A avaliação do pre

paro intelectual será feito medi

ante a aplicação de uma prdva ú

nico e integrada ,com característi-

de cultura

..

WASHINGTON - Duran

muitos anos, fpi a dpença da .in

fLação mais extensa e mais seve

ro na, América Latina do que em

.quclquer outra região do mundo:
Hoje, sob. os influxos da Alian
ça para o Progresso, as nações la
tino-americanas mais afetados pe
la intloção tomam medidas ele

longo alcance para tentar curar-

,
se do c.itaelci mel,

K: � Não estão QS economistos ele
acôrdo sôbre o' que é exatamen

te a inflação e' como atuo. Bll1
palavras simples, isto ocorre quan
do um excesso de- dinheiro está

,

em circulação, em relação com o

quantidade de 'artigos e serviços.'
., Os valores correntes declinam. e

os. preços aumsntam, provocando
. certa desordem entre todos' o� .gru
,

pos • sociãis que procuram defender
o poder .aqu isitivo do o'inheiro,

,.c

.

A inflação é .um problema
sempre presente em todos os paí
ses,: inclusive Os mais rico'. Toda

via, sufóca especialmente -os que
se -esíorçarn no' senitdo de uma

rápido estobilização econômica e
. desenvolvimento social Portanto,
a estabilidade fisc11' é o maior

preocupação do Aliança, que, na

Declaração de PUlHa dei Este de

1961, chcrnou- os nações mem

bros � "manter urna política mo-

-'f netário �.)isca] que anulasse os

,

desastrosos 'efeitos .da infloção ou

{( defloção, protegendo" o poder aqu i

si.tivo ,do povo, garant'indo a mai
Or estabilidade· possível dos. R._re-

No primeil'o semestre de 1968, o

Brasil arrecado1,l' impostos num

montante de 2' bilhões e ,100 mi· \
Ibôes de cruzeiro� novos, elfi com·

paração �om os 2 bilhões arrem1.

dados no"mesmo período de 1967. '\

A 'O_rgal}Ízaç'ão de Alimentação e

Agricultura �as Nações ,Unidas
(FAO) está enviando 495 mil diS·

lar�s
.

em. alimentos laos 30 "trltba.·
lhadores 'chilenos afetados pela re·

cente sêca.

,
.

"

\

��uer sacriffcios de fados "os' seto
res de um país. Ezcopar- à espi
ral inflacibnária é,· em verdade,
tão pen se quanto à .espiral em si

mesma,

"A, experiência latino-orneri
cana" -- diz um relatório divul

gado, êste ano; pelo Comitê In

: .rcrnericano da Alianço
.

p,ua
o Progresso (CIAP)·- "mostra
que não há soluções simples paro
ós probiernns da inflação crônica'

Também' indica que o problema
exige urna longi luta, a. qual é qui!
:: e impossível levar a feliz têrmo,
o .menos que, �,imultâneamente,' e
mediante o comércio ou o f nan
ciarnento externo, possam se, ali

viados os ddidts.

Embora a batalha esteja lon-
-, \. ,

ge de' ser ganha, os acontecimen-

tos verificados durante os onos
,

ca Aliança idem0:13tram que a A

rnéric i Lctina e tá cGmeçan;:io. a
.rceitór o pcrrto de vista de que
um sólido desenvolvimento, inólu
sive a participação tio m::canis}.no
,je um mercado cbmum,' exige

disciplina fiscal de 'parte ele, cada
nação 'interessado em seu prog,es-
!.o.

Tal conhecim .1tO é o indfi'
cio mais olantod.ir (,:e que se a

próxima o I.m da excessiva nfila

0:18, .iá institucícnalizada, 'como 'u

ma forma estcbelecida de exis-
'

tência econômica na Am6;'ica' La.
tina.

I. ,

Um grupo de homens de 1nego·

CÍos_ de Quito e Guaiaq�il. contri·
bUÍu cem 40 mi-l dólares pa1'4 a

nova .Fundação Equatoriana de

D�senvolvimento, que receberá. stJ·
ma igual da Fundação Pan·Ameri·

cana de Desenvolvimento.
----

Inaug·ul'ou·se recenteple.nte I
na

Cidade da Gi.Iatemala· a pr�meira
Casa da' Moeda da Ant'érica Central,

a qual terá capacidade para abaste·;.
ceI" todos. os países membros do

Merca\IQ Comum ,Centro·America·'
no.

\�The First National -Bank of

. New York" abriu uma sucursal

em Brigotown, �arbados.

/.
.� Dois bancos britânicos cOlicede

I .

ram à Nicarágua um empréstiníó
de 2 milhões de libras esterlinas,
,a fim de arjudá·la a financiar a

construção de u� sistema de irri·

gaçãó: O sistema, que cus_tàrá !?
milhões e900 mil libras esterlinas,

�erá instalado por um consôrcio
formado pela "'\'Vright Rain" e "En;

glish Elect},'ic Connpa�;v".

Univérsidade' P�ra O Desenvolvimento do Estado de Santa Calar·ina
. Escola Superior de Administração e Gerência.

E D�r T A L No, 08/68
. ,

.;t;
I,

Concurso de Habilitcição à

·lla, série do CursO' de 'Graduação
de Administração da Escol� Supe
r·ior/ de Administração e Gerênvia

ESAG integrarite da Universidade

Pora o Desenvolvimento do Esta

do de Santa Cà.tarina (UDESC)
faz óabel:, a quem interessar pos

so, que estarão abertas as inscri-.

ções ao concurso de habilitação
à la. série do Curso de Gradua

ção .de Admilnsitração da ESAG
no período de 2 !a 31 de �aneiro
de 1.969, no horário das 14,00 às

18,00 horas, na Rua Visconde .de
, Ouro Preto no. 91, de ó:egundaj {t
sexta-feira. I.

2. - Os candidatos apresen
tarão, no ato, os seguintes docu

mentos:

2.1 --:' Requerimento (modê

lo próprio, já mimeografado à dis

posição dos crundidatos na· secre

taria do Escola);
2,2. - Prova de Conclusão

do Curso Colegial, ou equivalente,
.

na forma dâ lei;
2:3 - Carteira de 'Identida-

de; I

2.4 - Certidão de Nascimen

to;

I

\

.2.5. - Atestado de saúde fí

sica e mental, com abreugrafia;
.2,6 - Atestado de vacinação

anti-varíolica;
2.7. - Provo de estar em

dia com as obrigações do serviçal,
militar;

•

2.8. - Título de eleitcQ',

sas form'hs de edmção do ::egundo

grau" sem �u!:tl�ap;assar êste ní�el
de 'complexidid�de, dando-se an�
fase às ár,eas qu'e apresen,tam mal

ar afinidade cem o curso de Gd-
k

_.

mi·nistracão., -

. 8.2.:1. - Não serão formula-

das que' t[Jes espE:�.íficas Ce lin

O'ua fi.acional mas pa ava-I1iação
1::

. .< -e\ 1 � 'j

do pl'ova levar-se�á em cont,)' o

'uso correto da mesma.

8.2.2. - Serão considerados

chssificados com direito à matrí

cuia,' os alu·nos que obtiverem as

médi�s mais altas até o_limite de

40 (quare.pta) vagas estabelecidas

pelo congregação. '.

8.2,3. - .Bn'l caso de desls�

tência de candidatos classificados

com direito à mat.rícula, serão cha

mados outros peja ordem de, clas

úficÇ1ção, desde que o fato oCÇlr

Ia em tempo hábil.

9. - Os exames _psicológicos
terão início no dia 7 de feverei-

. ,
.

�

ro, às 20,00 horas e' a avaliaçao
do preparo intelectula será feita

no dia 14 de fevereiro, às 20,00
lIoras.

Os caseis omissos serão reso)

�idos. pela direção da Escola Supe
rior de Administração e Gerên-

cio.

Qualque.r outro informação
'�erá ,prestado diretamente na se

cretaria da Escola ,a partir do dia

2 de janeiro de 1969. de "segunda
a sexta feira, no horúrio das 14

às J 8 horas.

Florianópolis, , 10 de de-

zembro de 1.968.
Alfredo Koe�'ich - Secretá

rio em Exercício.
Visto AI1í'enor N1l5poJini.- Di-
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PUf renDem para' ar, apoio, a
I

catarinenses obedecerá rigidamen
te à orientação doutrinário do'

-ARENA, cuja função .especifícá
sempre foi oferecer ao Govêrno Q

\:1ecessária base de sustentação
paro o exercicio ele uma política
governamental realista e acorde
cem o situação nacional. Adian
teu que a colaboração para com

a obra revolucionário deverá ser

reafirmada ainda hoje pela ban

caca orenisto, em mensagem to

Iegráíica que será encaminhado

o Poder Político brasileiro e esta

belecer um divórcio entre a opi
nião pública e as Fôrças Armadas,
que vêm mantendo apesar disso

'

uma 'linha .de conduta coerente

com a sua função de resguardar
as nossas fronteiras c i�pédir' que
comoções internas afetem a nor

malidade da vida, política. nacio-

I' naí. Compreendendo os elevados

propósitos de restabelecer mais

uma vez o respeito à autoridade
�

.

pública c às instituições :ilaqionai�,
quo, o Govêrno revolucionário tem

como fundamental ao .regíme, de

mocrático, esclareceu que o Go

verhador Ivo' Si1veir� solida{izou- �

se com todos os atos praticados

pelo r..!arechal Costa e Silva, rea-

'i

,Ato Institucional nO' 5, Segundo
entende, o ato gove.poràental

c?��,�itui;[�Il1;� i,l'e?l}?s,�q ,�� :eny;i�
qlleclment_Q (díc�tol!lâSJlfÇlo�l!dacl��i
governarhent�is 'e �ps,' 111\:rrida tát'iàs'
;.' '!' i ' 1/.: L i.,l�J "-

{'::"'�,�/';{ ·';·",,-Hi q��

\ C "-

elo povo que ainda não intenta-
,

ram para es principies da morali

dade politica c do esfôrço pelo
desdnvolvimento nacional que a

Revolução 'vem procurando im-

.plontar no País. Afirmou que en

quanto vise atingir os focos da

corrupção c da imoralidade po-

I.,

�' . .

O MAI'S ANTIGO DIARIO' DE SANTA' CATARINA
[
Florianópolis, Terça-feira, 17 de dezembro de 1968

i

, '

. 0

/

após a reuniao ao Marechal Ar
thur da Costa e Silva. Enquanto
isso vários pcrlamentares are

nistas afirmavam corno, dever PQ
Iitico inelutével, do partido, den
tro dei esquema 'a vigorar cem as
mudànças esperadas, o cíercci
menta de uma cobertura " 'politi
co que permito 00' Gevêrno en

contrar .Q n{1is ràpidcmente pos
sível ,o solucionarnento para a

-atual crise imsjitucíonal da Na

ção.

Líder do" Govêrn� ressalta apono d:e' Ivo ao ÁI-5
, ,

A ,ALMA DO NEGÓCIO"
!

. Editorial 4a página
, �

rapai Noel
saiu ontem'
pela Cidade
, Nmna promoção d,o Clube dos'
Diretores Lojist�,s de Florianópoli�,

Papai Noel desfilou ontem peras'
ruas centrais da Cidade, numa car

ruagem ornamentãda, O CDL pro

n�ove todos os anos as passeatas
do Papaí-'Noe+ "para proporcionar

um ,pouco de alegria as crianças

ç dar um aspecto mai� festivo a03

dias que antçeeclern a grande data

,da Natal; Papai !foel distribuiu

bqlas e, ,pequenos presentes à

criançada que .o seguia em alarl-'

dó.
I

<

Amanhã êle reaparecerá \
às ,17

horas, e sextaJeira voltará às ruas,

despedindo-se na próxima seguntla'
feira no horário das 17, às 18 ho-'

ras, quando percorrerá ar; ruas do
.

centro no desfile final.

.

í'írmando ao mesmo tempo: a süa

confiança na "política" de salvação
-. r

nacional e de recuperação finan-

ceira que o Govêrnof vem reali

zando desde, 1964. 'Finalmente" a-
'

crescentou éí�e o povo catarínen
se por certo haverá de. compreen
der e aprovar o comportamento'

I
/

•

-

do Govêrno do Est'acto, que as

sume uma posição }')oljti:éa:,' emí
nenten\.ente i com o objetiv8 de rc

conhecer a gravidado do mornen

to e a í1ecessidadc da implantação
de um forte instrumental 'polític::l
destinado a proporcionar I aô País

'I '. ' ,

melhores condições de progr,ess.1
social e" econômico em ambiente I

de respeito e .de .harrnonía entre,
\

governantes e governados.
, l�

l

Viégas diz que �Io' é .resposta à ,co�rupçijo "e aos piaus ;llolíÚcos --"
'. ,.>

I

:,�' M;''''\l>'

lítica os atas do Govêrno \ Fede

r'al haverão de obter� os aplousos
,dq�" ,parlamenta'i-es, I catorincn
,. s��; ")tin�bra o aspiração comum

j' del/todos liseja abrir definitivamen-
\:1 .

,.

te as amplas portas da l(o�l,'dade".
,:1

'

r,eclaI�10U, ,I

no. cn'onto, :sereni'da
de e compreensão diante da nova.�
ação revolucionária em que se

lança a Naçãó e que' poderá' re-.
presentar o sacrificio de muitas

gar(;lntias e elirt<itos que� ainda
i não"forcm atingrdos: '

, \,
I t

Acácio assina, Remadores'de
.

.

abôao dos: ' Staa Catarina
, funcionários já voltaram'"

Os remadores catarinenses qua

parti�iparam do Gámpeonato Bra·

'Gileiro de Remo, reali)zado na raia
,

do Rio Guaíba, em Pôrto Alegre,

chegaram mi noite de, ontem de

volta a esta Capital, viajando por í

terra. I 'Ã? quei?,as eram p,ràtica

men�e' generalizadas entr� os atle.

tas contra a falta de condições da
'

\

raia, tendo em vista 'o forte veh·

to, que caía, tornando encapeladas

as." ágúas do GuafDa, Com prova,

disto, enumeraram os vários in�i
dentes que ocorreram durante a re

gata, entre os qUQ.is "enforcamell'

to" 'de remadas, cruza de remqs 0,

inclm;�ve, dificuldades para d equi
líbrio dos barcos,' em face da mla

rola' que recebhm peloS' lados.

)

Aumento' tsladual tem urgência
o líder da �RENA, d'eputa

·do C;elso Costa,' requereu ontem

regime de urgêricijl:" é .'consequcn
te (úspe.nso dos interstícios regi
mentais para à apreciação ele di�
versas mensagens governamentais
e projetos dé' lei em tramitação
110 Podu' Legislativo, inclusive do

piOjfo!LU úe lei n. 181/68, que
'-(hll.!.:.U::.- (_njEl'.:� .\..j :..._o _\t�!.2/�iJ1·LJ .. �-,

\

O Prefeito Acácio Santiago san-

(;!Íonou ontem lei qüe concede' o

f+bono de NCr$ 40,00 aos servido

res pLhlicQS municipais. A mensa

gem do executivo foi apreciada
pela Câmara em regime de urgêr.
cia, e a, Prefeitura ainda esta �e

mana fará, o pagamento ao seu

funcionalismID, De 'outra parte,
um ,edit,al de concurso público pa

ra ingress'o nas carreiras de Fis

cal de Financas e de Contabilista "

da MuniciP[;,lidade está' slendo di-

,I 'vulgado I pela Prefeitura qw.e pres
ta no horário 'dé seu expedient�"
tqdas as' inf�rmações aos interes

sados. No Estreito, a Municipali
dade anunci,ou �o ,início das obras

. de construção I,de galeria;:; pluviais
'na Av, Sant.':l' Catarina.

I

mo 'civi( e' mi'litar do, Estado e

dá oútms' providencias, !O obje
tivo da medida'6 possibilil'!.r a

votação (los matérias pendentes
no �egislativo estadual, pelo me-

, ! i
,

nos. das mais, premente?, até o fi

nal do atu'al período legislativo
extraordinário. Enquanto 'isso o

f'l"'�:l!d,�t\uJ CLi, 1í_'o_Lici_J'J. li: C: _.!h;,:

...
,lO

o deputado Celso .Ivan da

Costa, líoer da ARENA, convo

cou urna reunião
'

dos integran
tes da bancada. situccionisto pa
ra a "manhã de hoje, no Gabine

te do Liderança, quando será
oficializada a posição do bloco

parlamentar arenista de Santa

Catarina em vista das mudanças
operadas' na área politica

:

I nacoi

naI. O líder c'a agremioção gover
nista revelou contudo que o com

portamento dos parlamentares
\),

. \

O lider governista, deputado Za-
, ny Gonzaga, expôs ontem na A�;.

sembl�ia Legislativa a posição as

sumida pelo Govêrno do Estado em

face da edição do Ato Institucio

nal n- 5 e dos acontecimentos po

líticos ligados à crise institucio

nal, afirmando que a soiídaríeda

de dispensada pelo governante ca

tarínense 'ao presidente Costa o

Silva, através do despacho telegrá
fico, representa o reconhecimento

, t de uma situação política ode fato

que implica na continuidade revo

lucionária. AIirmôu que muitos po

líticos com responsabilidade n� '11\
da pública brasileira vinham tran

sigindo, de maneira tácita' mas

pretencíosa, com! determinados

gi�'uPo� 'que procuram desprestigiar

, (

, ,

l� 'h�b)1do� que o momento

�W.at .r�o comporta nem os aplau�,;
sfus !fáceis nem os criticas apres

sád:a'i,;: ku d'ciPi:\tád'Q: F:ern�tido V;jé
g�sqrfê�/ Ir'âpid:ó:'ii·'Pl�b�#�iai�&.\hÍd
ontemx; respeito <las,· medidas ;t0'-'
madcs pelo Govêrno ' na sexta

feira última, para ;collcluir que
o episódio: Márcio .Moreira Alves
foi' o causa imediata da eclosão
da crise politica, mos que cousas

mediatos existiram e foram pro
vàvelmente as que ·.mais pesatam
na b11anç1 em favpr .da edição do'

tituição e ]ustiç�, deputado Nel

son Pedrini, CO�lVOCOU uma reu'"

niã() Ico,\Üjuntq com os me,mbrcs
do Comissão de Fin[lllçU3, presi
didas pelo deputado Walderrl.ar

'Saltes, visando acelerar a trami

tação <;lo prcjetq 'de aum�hto
.

e

c'e outros matérias que deverão

ser apreciadas pelo plenário até o

Li�i-� cl. " h_h

" .'

, ,"FINAN'CIAMENTOS
, I. Editorial 4!1 págína
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Anles do jogo

Dos três, só quem não joga,: é Aimoré, um

\'
.

tecnico tão criticado quão loquaz. Pelê c Gerson são
contra a Iugoslávia \

"

�rQ$:il'�çSD_!� :cu1hêr vitória, no'
Jogo; d_:,' hOJe coro (u;go'slâvla

, -.., •

-j ,',

No Maracanã, após o empate de I

2 à 21 �om a A'lémanha, os jogad�
res da' 'Sel�ção foram-diretamente,
',para a;' concentração f

do Flamrngo,
cm, São' Conrado, Já ao, meio-dia
de ,domingo 'recebiam, um novo

compaJ;lheiro,' a êle$: se incorpo
rando "Luís Carlos,' atacante ru

br� ..negro que talllbém fôra conve-
'

cad,o' para servir à r'epresentação
da CBD. Luís Carlos, que atua in

distintamente em qualquer posi

ção de ataque, 'foi' 1ehlio à'concen

tração de São Conrado pelo pró

prio ctiretor de futebol do -Flamen

go, Vivaldo Midlej, que colocou

tôdas "as dependências. da concen-

"

, , '

tração e do estádIo da Gávea � dis-

posição da CBD.
.

TARD� LIVRE ,

Ã tarde,'Aimoré Moreira deu in

te,ira iiberdade aos jogado'res pa

ra que pudessem sair a passeio.

E esclareceu' bem que todos ;POl

deriam deixar a concentração, de
).

\ \

São Conrado às 14 horas, mas te-

riam de iretorl)a� impreterivelmen

te':até às 19 horas,

TREINO
A preparação da equipe p'aí-a b

compromisso noturno de hoje,
com a Iugoslávia, no Maracanã,
foi .realizp.do ontem no estádio qa
Gávea. Constou do um treino de

conJ'U1ho. . I
I '

'SATI9FAOÃO \

Deqmrando-sc muito feli2 com a

nova lembrança de seu nome pa

ra integrar a representação nacio-.
nal _ a primeira foi no ano pas

sacio, quando Zagalo formou a

O��iPe, carioca con;J. a camisa I ela

,CBD -: Luis Carlos vibrou C0m lj.

sua convocação:
::__ É o.maior sonho d!,! toclos nós,

c, assim, estou hóniado com a mi

nha convocação, e espero poder
corrosponder à confiança da Cose)

na. Aimoré me conhece bem, pois '

fol meu técnico no Flamengo. Sa:

be' CiJ.ue se depender de mim terá

,

.

uma, cplaboraçã'0 integral. Depois,
a minha satisfação é maior por

que atravesso um dos melhores pe�

,riodos da minha carreira, tendo

.
\ '-' ,

(
SADIA TE·NDER

I

p, seu pçrú' e sadia-tender
Reserve agora pelo fone 28-20

'Sadia produtos de alta qualidade

readquirido a forma, procurando:
sempre apurar a técnica, Conside

"

ro-mc apto a prestar s�rviços � Sq-,
leção. ,

Luís Carlos diz: qt\e, a cXOlpplo'
elo que ocorre no Flamengo,�lon<1q
tem atuado. da ponta-direita à �S',
-querda, também na Seleção não'

escolherá lugar, colocando-se' 11

disposição do tócnico.

A IUGOSLÁVIA

Sem demonstrar muito interêsse

de atender aos repórteres qt;1C fo

ram ao Hotel Plaza, o técnico

Mitic negou-se a fornecer �équêr a'

provável forinação, da equipe para:

e jôgo de hoje limita,ndo-se 'a
-

(li.
zer que vieram cinco do,S qu'e_ en·

frentaram o Brasi� no' último, en

contm em Belgrado -_ Belin, Hol·

cer, Dzajic, Paulovic e o a.�:,quei-'
ro C'urkovicJ _ e a�rescerÍt�ndl�,
q1ile o· selecionado :atual, tem mui-.
tos valôres novos:

_ No ano pássado éontávamos

t com uma equipe mais homegcnea,:'
',1

poréln' agora estamos cuidando
I ' .

' .

da renovação do elenco. A médb,

� ide idade d�s jogadores ,ó
.

de 21'
�', anos e temos I muita esperança' da

uma exiqição d'o agrado dÇ3 tO,dos.
Sôbre sistema e modo 'de 'jo·

gar ,do "scratch" iugoslavo,,, Mitic
I declarou: _ ,

_ Adotamos às vêze� o' 4-2-1,'"
mas' nossos defensores também sã')

atacantes e nossos atacantes tam

':bém são defensores, conforme as'
I

'circunstâncias,

Perguntado se' adotaria_ sistem,a

•

\
L

!_ ...
�t!'!i'!'!L!!ti''!f'

:

especial para neutralizar Pelé, o

i técnico' dos iugoslavos comentou:

__:_ Conheço bem o valor dêsse ex

traordinário jogador ,e quer-me p1'

reoe� que o mais ir�portante, -seja
evitar' que Peié receba a bola, pois
se a bola estiver em seus p,és" ás

coisas se tornam complicadas para

qualquer adversário, '.

Indagado acêrca da mudança de

, temperatura, 'IVIitic 'disse:
_ Isso é coisa que não 110S preó·

cupa tanto, pois na 'Iugosláv:a,
quando é verão, faz tanto' calor
quanto o que sentimos agora. E Ij

'majs fácH ao europeu se adaptar
ao calor que o sul-aÍ11ericano ,�o
frio.

' .:&,
A delegação iugonlava é campos'

ta de, vinte jogadore{5: goleiros
-

.Curkovic, do Partizan e PanteliC,

do Voivodina; zagueiros _ Cveck;
do Dinamo de Zagreb; Tesan, dJ

Saravejo; Aleksic, do
- Voivodina;

Eelin, do Dínamo de Zagreb; pall'

lovic, do Estn3la verni.alha; pauno·

vic. do Partizan e Gracailin, do V,,

namà ele Zagreb; llieios,-ct'{�-campo
- Holcer, do Haialuk; Mujkic, do

Zeleznicar; Dojeinovski, do Estrê,a
Nerrrialha; Trivic, do Voivodina, e

'os atacanteS 'T" Musemic, do Su'

ravej6' Katic do Partizal1' Bjell:o'
vic, d; prole't�r; spasovski: do vai'·

cÍar' Bul�al' elo Zelzenicar' Acin1J'

vic: do Estrela Vermell�' e o eH'

pitão da equipe, Dzajic, que t:llJ)·

bém é do Estrêla Vermelha e con'

siderado un; dos �nelhores da SU�

posição, a ponta-esqúerda, em to·

do o mundo.

, I

PERUS , I

� -

t E-. &L!§!Jnnr±!E-T\9
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